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Gripe  Â  faz  8 
novas  vítimas 

O  Número  de  mortes  no  Estado  já  é  mais  de  três  vezes  superior  ao  registrado  em 
2011 0  Capital  teve  mais  dois  óbitos  e  ainda  tem  32  pessoas  internadas  para 
tratamento  com  Tamiflu  O  Casos  confirmados  já  passaram  de  300  no  RS  {pá902> 
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►  Casal  de  descendentes  de  italianos,  seu  José  Renato  e  dona  Glaci,  comemora  na  sexta  as  raríssimas  Bodas  de  Ébano  {pág  06} 


Sala  de  aula 
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Fernandão 
inicia  curso 
de  técnico 

O  Um  dia  depois  da  estreia 
como  treinador,  ex-craque 
colorado  encarou  primeira  aula 
do  curso  de  formação  oferecido 
pelo  sindicato  da  categoria  no 
Estado  {pág  14} 

Sem  acordo, 
greve  nas 
federais  continua 

Governo  aceita  fazer  contraproposta, 
mas  nega  aumento  salarial  {pág  07} 

Atirador  pode  ter 
pena  de  morte 

Matador  de  12  pessoas  em  cinema 
dos  EUA  ouviu  acusação  {pág  09} 

Dez  coisas  para 
ver  na  Olimpíada 

Metro  aponta  os  destaques  dos 
jogos  de  Londres  {pág  15} 


metro  porto  alegre 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  24  DE  JULHO  DE  2012 


Cotações 


Dólar         I  Euro 


t 


+  0,93% 
(R$  2,04) 

+  0,47% 
(R$2,47) 

Bovespa 

* 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

■  2,14% 
(53.033  pts) 


Linha  zona  sul 
do  city  tour 
não  sai  hoje 

O  roteiro  da  linha  turis- 
mo Zona  Sul  não  vai  cir- 
cular hoje  em  Porto  Ale- 
gre. O  veículo  será  rema- 
nejado  para  o  tour  Cen- 
tro Histórico,  que  está 
com  o  ônibus  em  manu- 
tenção para  melhorar  o 
conforto  dos  usuários  no 
inverno.  Amanhã,  o  tra- 
jeto  será  retomado  nor- 
malmente a  partir  das 

14h.     METRO POA 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Padre  Cacique 
I  piranga 
Salvador  França 
Cristiano  Fischer 
Pinheiro  Borda 
Juca  Batista 


Gripe  A  faz  mais  oito 
vítimas  no  Estado 

O  Casos  avançam  no  Rio  Grande  do  Sul  e  mortes  já  superam  em  três  vezes  a 
estatística  do  ano  passado  O  Conselhos  regionais  de  medicina  dos  três  Estados 
do  Sul  vão  exigir  da  União  universalização  da  vacina  contra  H1N1  em  2013 


Balanço  divulgado  ontem 
pela  secretaria  estadual  da 
Saúde  apontou  mais  oito 
mortes  por  gripe  A  no  Esta- 
do depois  do  último  levan- 
tamento, divulgado  na 
quinta-feira.  Duas  mortes 
ocorreram  em  Porto  Alegre. 
A  capital  já  concentra  quase 
20%  dos  óbitos  no  Rio  Gran- 
de do  Sul.  Além  disso,  ou- 
tras 32  pessoas  continuam 
internadas  na  cidade  se  sub- 
metendo a  tratamento  com 
o  anti-viral  Tamiflu. 

Os  outros  registros  ocor- 
reram especialmente  na  re- 
gião norte  do  Estado.  Em 
Viamão,  na  região  metropo- 
litana, também  foi  contabi- 
lizada mais  uma  morte  -  o 
que  eleva  para  sete  o  núme- 
ro de  óbitos  nas  cidades  da 
grande  Porto  Alegre.  Em  to- 
do o  Estado  já  são  46  mortes 
confirmadas  por  decorrên- 
cia do  H1N1,  contra  14  em 
todo  o  ano  passado. 

Segundo  o  levantamen- 
to, 95  pessoas  ainda  conti- 


nuam sendo  submetidas  a 
tratamento  no  Estado.  Além 
disso,  ainda  há  495  casos 
sob  investigação. 

Os  conselhos  regionais  de 
medicina  do  Rio  Grande  do 
Sul,  de  Santa  Catarina  e  do 
Paraná  vão  enviar  ao  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha, uma  carta  em  que  de- 
fenderão a  vacinação  massi- 
va na  região  em  2013.  "Mes- 
mo que  não  se  configure 
uma  epidemia  como  a  de 
2009,  é  evidente  o  aumento 
no  número  de  casos.  A  vaci- 
na é  a  única  medida  segura 
de  proteção  e  deve  ser  reco- 
mendada fortemente",  disse 
o  presidente  do  Cremers 
(Conselho  Regional  de  Medi- 
cina do  RS),  Rogério  Aguiar. 

Além  da  universalização 
da  vacina,  os  conselhos  vão 
recomendar  que  a  campa- 
nha comece  mais  cedo  no 
ano  que  vem.  Segundo 
Aguiar,  o  ideal  é  que  a  vaci- 
na seja  realizada  entre  mar- 
ço e  abril,  o  metro  poa 
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►  Vacinação  está  suspensa  no  Estado 


Surto  ou  não? 

Número  de  vítimas  avança 
e  preocupa  autoridades 

IEm  2010,  quando  houve 
vacinação  em  massa,  ne- 
nhum caso  de  gripe  A 
foi  registrado  no  RS 


No  ano  passado,  a  infec- 
ção voltou  e  registrou  14 
mortes  no  Estado 

Este  ano,  a  doença  vol- 
tou com  mais  força  e  já 
registrou  1.980  casos  no- 
tificados, com  316  confir- 
mações para  H1N1 


Breve 


Governo  emite 
notificação 
sobre  pedágios 

ASSINA  HOJE.  O  governo 
gaúcho  assina  hoje  a  no- 
tificação a  cinco  conces- 
sionárias de  rodovias  no 
Estado  sobre  sua  decisão 
de  não  renovar  os  contra- 
tos de  pedágios  a  partir 
de  2013. 

No  total,  27  praças  de 
pedágios  em  sete  poios 
rodoviários  -  Metropoli- 
tano, Caxias  do  Sul,  vaca- 
ria, Carazinho,  Santa 
Cruz  do  Sul,  Lajeado  e 
Gramado  -  passarão  ao 
controle  da  EGR  (Empre- 
sa Gaúcha  de  Rodovias) 
entre  julho  e  dezembro 
do  ano  que  vem.  O  gover- 
no disse  que  vai  manter 
a  cobrança  da  taxa,  mas 
garantiu  que  as  tarifas  se- 
rão reduzidas.  Haverá 
um  ato  de  assinatura 
reunindo  o  governador 
Tarso  Genro,  o  secretário 
de  Infraestrutura  Beto 
Albuquerque,  o  diretor- 
geral  do  Daer  Francisco 
Thormann  e  o  procura- 
dor-geral  do  Estado  Car- 
los Henrique  Kaipper.  As 
empresas  avisaram  que 
vão  recorrer.  #  metro  poa 


Olhar  crítico 


POLITICA 

NÃO  É  PROFISSÃO 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Desde  menino,  sempre  tentei  entender  por 
que  vereadores,  deputados,  senadores  e  até 
governadores  recebem  salários.  Representar 
as  pessoas,  promover  o  bem  comum,  não  de- 
veria ser  uma  atividade  remunerada.  Meu  pai 
foi  diretor  de  um  clube  durante  anos  e  nunca 
ganhou  nada.  O  síndico  do  meu  prédio,  sen- 
do morador,  também  não  recebe  salário.  Os 
conselheiros  e  até  mesmo  os  presidentes  de 
Grémio  e  Inter  não  têm  contracheque.  Então, 
por  que  os  ditos  "representantes  do  povo"  de- 
vem ser  remunerados?  Defender  causas  e  fa- 
lar por  grupos  sociais  ou  pela  própria  socie- 
dade é  algo  investido  de  nobreza.  A  política  é, 
em  tese,  algo  muito  especial.  Por  isso  mesmo 
que,  ao  invés  de  receber  dinheiro  público  na 


forma  de  salários,  nossos  representantes  de- 
veriam trabalhar  de  graça.  No  máximo  uma 
estrutura  mínima  de  gabinete.  E  digo  mais. 
Deveriam  se  sentir  honrados  por  isso. 

Certa  vez  acompanhei  uma  eleição  em  um 
estado  da  Alemanha,  a  Alta  Saxônia.  O  gover- 
nador era  um  médico  que  jamais  abriu  mão 
de  sua  profissão.  Trabalhava  meio  turno  nos 
seus  afazeres  profissionais  e,  no  restante  do 
dia,  dedicava-se  à  causa  pública.  Quando  foi 
reeleito,  chegou  dirigindo  seu  próprio  carro 
ao  hotel  da  comemoração.  Vi  com  meus  pró- 
prios olhos,  ninguém  me  contou.  Lá,  no  país 
mais  rico  da  Europa  e  com  um  dos  melhores 
IDHs  (índice  de  Desenvolvimento  Humano) 
do  planeta,  os  homens  públicos  têm  plena 
consciência  da  honra  que  é  ser  escolhido  pa- 
ra representar  as  pessoas  e  fazer  o  bem  co- 
mum. E  são  raros  os  casos  em  que  um  parla- 
mentar ou  mandatário  abandona  sua  profis- 
são para  ser  político. 

Já  aqui  é  o  inverso.  Quanto  mais  desqualifi- 
cado e  mais  fracassado  em  qualquer  profissão, 
daí  sim  que  o  sujeito  se  embrenha  na  selva  da 
política,  buscando  status  e,  principalmente,  as- 
censão social  e  mais  dinheiro.  Desculpem-me 


as  exceções,  mas  a  regra  é  esta.  E  está  errado. 

A  política  no  Brasil  está  torta  há  muito 
tempo.  Bem  torta.  Um  amigo  meu  garante 
que  em  50  anos  teremos  cidadania  e,  então, 
tudo  vai  mudar.  Ele  diz  que  o  amadurecimen- 
to de  um  povo  é  lento,  doloroso  e  cheio  de 
pequenos  retrocessos,  mas  que  chegaremos 
lá.  Será?  Conseguimos  democracia,  consegui- 
mos votar,  a  população  cresceu,  o  PIB  cresceu 
e  houve  avanços  significativos  em  muitas 
áreas,  mas  só  isso  não  é  suficiente  para  que 
uma  nação  esteja  verdadeiramente  nos  tri- 
lhos. É  preciso  haver  respeito  com  o  povo  e 
com  o  dinheiro  do  povo. 

Sugiro  que  se  faça  um  plebiscito  para  que 
cidadãos  com  mandato  não  mais  recebam  re- 
muneração. Que  mantenham  suas  profissões 
de  origem  uma  parte  do  dia  e,  no  restante  de- 
le, dediquem-se  a  esta  honraria  que  é  repre- 
sentar a  comunidade.  E  se  não  se  sentirem 
honrados,  ou  se  acharem  que  não  "vale  a  pe- 
na", simplesmente  deixem  para  aqueles  que 
querem  verdadeiramente  fazer  a  diferença. 
Política  não  é  profissão.  Política  é  representa- 
ção. E  com  prazo  de  validade.  Os  incomodados 
que  se  retirem. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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8a  série  é  a  instrução  máxima 
de  40%  dos  candidatos  no  RS 

O  Do  total  de  26,1  mil  postulantes  a  cadeiras  de  vereador  no  Estado,  11,8  mil  têm  no  máximo  ensino  fundamental 
O  Em  Porto  Alegre,  a  realidade  é  diferente,  com  80%  dos  concorrentes  com  ensino  médio  ou  superior  completo 


Dados  do  TSE  (Tribunal  Su- 
perior Eleitoral)  apontam 
que  40%  dos  26,1  mil  candi- 
datos a  vereador  têm  no 
máximo  ensino  fundamen- 
tal no  Rio  Grande  do  Sul. 
Em  Porto  Alegre,  a  realida- 
de é  outra:  80%  dos  concor- 
rentes a  uma  cadeira  na  Câ- 
mara têm  ensino  médio  ou 
superior  completo. 

No  Estado,  30,6%  dos 
candidatos  têm  ensino  mé- 
dio completo,  seguido  de 
fundamental  incompleto 
(23,7%)  e  superior  completo 
(17,4%).  Na  capital,  a  maio- 
ria dos  concorrentes  a  uma 
das  36  cadeiras  de  vereador 
tem  ensino  superior  com- 
pleto (35,5%).  Outros  30,6% 
têm  médio  completo  e 
15,2%  no  máximo  ensino 
fundamental. 

"O  nível  de  escolaridade 
de  um  candidato  não  de- 
monstra, necessariamente, 
baixa  qualidade  dele  na  re- 
presentação política.  Acho 
que  não  seria  democrático 
limitar  candidaturas  com 
base  na  instrução,  mas  vai 
do  eleitor  avaliar  isso",  ava- 
lia o  cientista  político  Paulo 
Moura,  coordenador  do  cur- 
so de  Ciências  Sociais  da  Ul- 


Novo  visua 


bra  (Universidade  Luterana 
do  Brasil). 

Desconhecimento 

Com  experiência  na  realiza- 
ção de  palestras  a  vereado- 
res do  interior  na  Escola  do 
Legislativo,  da  Assembleia, 
Moura  analisa  que  parte 
dos  políticos  com  cargos 
eletivos  não  sabe  os  limites 
de  sua  atuação  e  os  tipos  de 
projetos  de  lei  que  podem 
ou  não  ser  apresentados 
nos  municípios.  "Nessas  pa- 
lestras, era  visível  que  al- 
guns vereadores  não  ti- 
nham conhecimento  de 
suas  funções,  mas  é  claro 
que  podem  aprender  du- 
rante o  exercício  do  manda- 
to", comenta  Moura. 

Na  capital,  quase  70%  dos 
candidatos  é  homem,  44,8% 
têm  entre  45  e  59  anos  e 
44%  são  solteiros.  Nas  elei- 
ções de  2008,  os  casados 
eram  maioria  (45,8%  do  to- 
tal) e  os  homens  representa- 
vam 82%  do  total.  Quanto  à 
escolaridade,  37,6%  tinham 
ensino  superior  completo. 


MÂIC0N  BOCK 
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O  perfil 


Confira  o  perfil  dos  593  candidatos  a  vereador  na  capital 


Grau  de  instrução  em  Porto  Alegre 


Fundamental 
incompleto 


Fundamental 

completo  68,6% 
gf<yy0       407  candidatos 


Masculino   Feminino    j  Separado(a)  Divorciado(a) 

68,6%  31,4%      judicialmente  9,6% 

407  candidatos  186  candidatos  £j% 

CfOL 

■  ■  ■  ■        Casado(a)       j^^^^^l  Solteiro(a) 

7ft  £0/  MO/. 


Grau  de  instrução  no  Estado 


Faixa  etária 


Lê  e  escreve 
2,5% 

Analfabeto 


Fundamental  incompleto  18  a  20  anos 
23,7% 

Fundamental  70a79anos 

completo  3,7% 
13,9% 


21  a  24  anos 
2,8% 
25  a  34  anos 
12,3% 
35  a  44  anos 
21,5% 


Médio     60  a  69 
completo  anos 
30,6%  lfi,3% 


38,6% 

44% 

Ocupação  ^ 

Advogado 

7,5%  | 

Empresário 

7,2%  | 

Aposentado* 

 5%| 

Servidor  público  municipal 

4,2%  J 

Servidor  público  estadual 

^^^4%H 

Vereador 

3,7%  | 

*Exceto  servidor  público 

EPTC  alerta 
sobre  uso  de 
fones  de  ouvido 


►  Funcionários  realizam  plantio  de  novas  mudas 


Ajardinamento 
da  Alfândega 
na  fase  final 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Iniciado  há  cerca  de  um  mês,  o  ajardinamento  da  Praça  da  Alfânde- 
ga, no  Centro  Histórico  de  Porto  Alegre,  está  na  fase  final.  Funcio- 
nários da  empresa  Jardins  da  Aldeia,  que  venceu  a  licitação  pelo  va- 
lor de  R$  244  mil,  removeram  a  vegetação  anterior,  adubaram  o  so- 
lo e  agora  realizam  o  plantio  de  novas  mudas.  A  expectativa  é  con- 
cluir os  trabalhos  nas  próximas  semanas,  dentro  do  conjunto  de  in- 
tervenções que  resgatará  o  visual  da  praça  no  inicio  dos  anos  1930. 


O  uso  de  fones  de  ouvido  es- 
tá por  trás  de  parte  dos  ca- 
sos de  atropelamentos  em 
Porto  Alegre,  segundo  a 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação).  Os 
equipamentos  abafam  o 
som  dos  veículos  nas  ruas, 
tornando  os  pedestres  mais 
expostos  a  atropelamentos, 
assim  como  o  uso  de  celular 
ao  volante  e  de  outros  apa- 
relhos eletrônicos  podem 
distrair  motoristas  e  causar 
acidentes.  Em  8  de  agosto, 
Dia  do  Pedestre,  o  uso  de  fo- 
nes será  alvo  de  campanha. 

O  gerente  da  Central  de 
Monitoramento  da  Mobili- 
dade da  EPTC,  Daniel  Costa, 
destaca  que  inúmeros  casos 


de  pedestres  vítimas  de 
atropelamentos  estavam 
utilizando  fones.  "Temos 
notado  esta  situação  até  pe- 
las nossas  câmeras  de  moni- 
toramento. O  pedestre  fica 
distraído,  tem  mais  dificul- 
dades para  ouvir  o  barulho 
dos  carros,  tornando-se 
mais  vulnerável  a  atropela- 
mentos". 

No  dia  8,  o  uso  de  fones 
será  destacado.  "Vamos  re- 
forçar mensagens  às  pes- 
soas sobre  esta  atitude  bas- 
tante arriscada,  envolvendo 
principalmente  os  nossos 
jovens",  afirma  Marcelo  Ma- 
druga, da  Gerência  de  Edu- 
cação para  o  Trânsito. 
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Curta  nosso 

|| t\i  HIA      TiVIl-TOi  1 

.  j 

facebook 

Feira  de  Tapetes  -  Centro 

Praça  Osvaldo  Cruz,  21 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 

(51)  3085. S608 


Para  pagamentos  a  prazo  nos  móveis,  consulte  as  condições  na  loja.  Não  havendo  pronta  entrega,  a  entrega  será  efetuada  em  ate  10  dias  nessas  ofertas. 


Feira  de  Tapetes  - 1 piranga 
Avenida  t piranga,  7017 
(51}  3339.4556 


i   m   □   p   p   i   n  m 

TOTAL 

E  VOCÊ  TOTAl 


Shopping  Total  (2^  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 

(51) 30  IS.  7930 


casa 

13 


sho 


Casa  Shop  (Espaço  Central} 
Av>  Bento  Gonçalves*  1414 
(51)  335Z3852 


Preços  válidos  até  29  de  julho  de  201 2,  Quantidades:  20  unidades  de  cada  ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Medidas:  larg  x  prof  x  alt. 
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Fisl  irá  premiar  aplicativo 
que  facilite  lei  de  informação 

0 13°  encontro  de  comunidades  de  Software  deve  receber  8  mil  pessoas  de  amanhã  a  sábado 
O  Serão  mais  de  400  palestrantes,  sendo  30  internacionais,  divididos  em  800  atividades 


CAMILA  CUNHA/ÍNDICE  FOTO 


Um  dos  maiores  eventos 
voltado  para  área  de  tecno- 
logia da  informação  da 
América  Latina,  que  come- 
ça amanhã  em  Porto  Ale- 
gre, terá  desafio  ligado  à 
Lei  de  Acesso  a  Informação. 
O  13°  Fisl  (Fórum  Interna- 
cional Software  Livre)  irá 
premiar  o  melhor  aplicati- 
vo que  facilitar  o  entendi- 
mento dos  dados  brutos 
disponibilizados  pelo  go- 
verno estadual. 

O  concurso  Decoders-RS, 
deve  incentivar  o  desenvol- 
vimento de  um  sistema  cria- 
do a  partir  dos  dados  aber- 
tos disponíveis,  que  ofereça 
serviços  públicos  aos  cida- 
dãos. Desde  o  Fisl  de  2009, 
desafios  temáticos  são  lan- 
çados aos  participantes,  se- 
gundo o  coordenador  geral 
da  Associação  Software  Li- 
vre.org,  Ricardo  Fritsch.  "Es- 
te ano  focamos  em  um  as- 
sunto público  que  interessa 
a  todos,  a  lei  de  informa- 
ção", afirmou. 

As  inscrições  para  o  con- 
curso terminaram  ontem.  A 
equipe  vencedora  irá  ga- 
nhar equipamento  móvel  e 


terá  seu  aplicativo  publica- 
do no  site  Acesso  à  Informa- 
ção do  Estado. 

Educação  no  Fórum 

Das  800  atividades  previstas 
no  Fisl,  entre  palestras  e  ofi- 
cinas, 80  estão  ligadas  à 
área  da  educação.  "Quere- 
mos trabalhar  a  inclusão 
social  na  tecnologia.  Coope- 
rativismo, empreendedoris- 
mo  e  segurança  na  internet 
também  serão  destaques", 
afirmou  Fritsch. 

Mais  de  400  palestrantes 
estarão  presentes,  sendo  30 
internacionais.  Alguns  con- 
vidados são  Rick  Falkvinge 
(Suécia),  Daniel  Vinar  (Uru- 
guai) e  Jomar  Silva  (Brasil). 

Cerca  de  8  mil  pessoas 
são  esperadas  no  evento, 
que  se  realiza  até  o  próxi- 
mo sábado,  no  Centro  de 
Eventos  da  PUC,  onde  são 
feitas  inscrições.  Serão  17 
salas  onde  ocorrerão  as  ati- 
vidades da  programação, 
das  lOh  às  19h.  Pelo  site 
softwarelivre.org/fisll3  se- 
rá possível  assistir  à  trans- 
missão completa  do  Fó- 
rum. #  METRO  POA 


Saiba  mais 

O  Fórum  Internacional 
Software  Livre  é  um  even- 
to ligado  à  tecnologia  da 
informação,  que  chega  à 
sua  13a  edição . 


Local 

Acontece  entre  os  dias  25  e 
28  de  julho,  das  íoh  às 
I9h,  no  Centro  de  Eventos 
da  PUC 
Inscrição 

Até  o  dia  25  para  participar 


do  Fórum  é  necessário  se 
inscrever  no  balcão  do  Fisl, 
na  Puc 
Valores 

A  inscrição  custa  R$  250 
por  pessoa.  Estudante  pa- 
ga R$  125 


Breves 


Falta  luz  hoje 
na  Bom  Jesus 

ENERGIA.  Equipes  da 
CEEE  (Companhia  Esta- 
dual de  Energia  Elétrica) 
realizam  hoje  os  serviços 
de  melhorias  da  rede  elé- 
trica na  vila  Bom  Jesus, 
na  zona  leste  da  capital. 
À  tarde,  entre  às  13h30  e 
às  18h,  será  necessário  o 
desligamento  de  aproxi- 
madamente 760  domicí- 
lios, em  razão  da  troca 
de  postes  nos  arredores 
da  Rua  I  (Vila  Pinto). 

#  METRO  POA 

Farmácia 
fecha  hoje 

SAÚDE.  A  Secretaria  Esta- 
dual da  Saúde  informa 
que  a  Farmácia  do  Esta- 
do, localizada  na  avenida 
Borges  de  Medeiros,  es- 
quina com  a  Riachuelo, 
estará  fechada  ao  públi- 
co na  quarta-feira.  O 
atendimento  externo  se- 
rá suspenso  para  a  reali- 
zação do  inventário  do 
estoque  de  medicamen- 
tos. Os  usuários  que  tive- 
rem retiradas  marcadas 
para  a  data  podem  rece- 
ber os  medicamentos 
nos  dias  anteriores  ou 
posteriores.  •  metro  poa 


Casal  da  capital  comemora  66  anos  de  casados 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Uma  comemoração  cada 
vez  mais  difícil  de  se  encon- 
trar nos  dias  de  hoje  irá 
ocorrer  na  próxima  sexta- 
feira  em  Porto  Alegre.  O  ca- 
sal descendente  de  italianos 
José  Renatto  Varani,  que  faz 
85  anos  no  domingo,  e  Glaci 
da  Rocha  Varani,  80  anos, 
irão  completar  66  anos  de 
casamento  -  a  data  é  for- 
malmente conhecida  como 
as  bodas  de  Ébano. 

O  namoro  de  janela  co- 
meçou em  1942,  quando 
Glaci  tinha  12  anos.  "Mora- 
va em  uma  casa  na  frente 
da  dele  e  ficávamos  nos 
olhando.  Quando  me  mu- 
dei ele  ficou  sabendo  e  foi 
atrás  de  mim",  lembra.  A 
relação  foi  aprovada  pela 
família  de  ambos  e,  em 
1946,  decidiram  se  casar  na 
igreja  São  João.  "Mesmo 
sendo  jovem,  eu  tinha  uma 
boa  relação  com  meu  pai, 
que  me  apoiou",  disse. 

Desde  o  casamento,  o 
casal  Varani  teve  12  filhos, 
31  netos  e  13  bisnetos. 
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membros  da  família  Va- 
rani, entre  os  quais  o  ca- 
sal, filhos,  netos  e  bisne- 
tos, se  reúnem  nas  da- 
tas comemorativas. 

"Durante  seis  anos  fiz  tra- 
tamento para  engravidar. 
Tive  minha  primeira  filha 
com  20  anos  e  todos  foram 
bem-vindos",  afirmou  Gla- 
ci. Ela  diz  que  no  início  do 
relacionamento  tinham 
pouco  dinheiro  para  viver. 
"Mesmo  assim,  o  José  Re- 
nato nunca  deixou  faltar 
nada  em  casa.  Éramos  po- 
bres mas  felizes". 

Seu  José  foi  motorista  e 
a  esposa,  dona  de  casa.  Nas 
horas  vagas,  ele  escrevia. 
"Tem  poesias  belíssimas. 
Ao  todo,  há  14  cadernos 
com  poemas  personaliza- 
dos, feitos  para  as  pessoas 
que  conhecia",  disse  uma 
das  filhas,  Maria  de  Fátima, 


48  anos,  que  publicou  um 
livro  do  pai. 

A  comemoração  da  data 
será  feita  na  sexta-feira  e 
no  domingo,  quando  os  fi- 
lhos devem  visitá-los.  "Se 
existe  uma  receita  para 
tantos  anos  juntos  é  o 
amor.  Um  amor  que  nunca 
morreu  e  que  dura  além  da 
vida",  declarou  Glaci.  "E 
paciência",  completou  seu 
José  Renato. 

Mesmo  com  a  idade,  os 
dois  têm  sonhos  e  expecta- 
tivas pela  frente.  "Quero 
construir  um  mercadinho 
na  garagem  de  casa",  conta 
seu  José.  "O  meu  sonho  é 
que  o  'velho'  volte  a  pas- 
sear comigo,  como  era  an- 
tes. Ele  é  o  meu  compa- 
nheiro", disse  dona  Glaci. 

#  METRO  POA 

"A  receita  é  o 
amor,  que  nunca 
morreu  e  que  dura 
além  da  vida/' 

GLACI  VARANI,  80  ANOS 


metr@brasil 
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Dilma 

assistirá  em 
Londres  à 
abertura  das 
Olimpíadas 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  embarca  hoje  para 
Inglaterra,  onde  assiste 
na  sexta-feira  a  abertura 
dos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres.  A  comitiva  pre- 
sidencial será  formada 
pelos  ministros  Antonio 
Patriota  (Relações  Exte- 
riores), Aldo  Rebelo  (Es- 
porte), Gastão  Vieira  (Tu- 
rismo), Aloizio  Mercadan- 
te (Educação)  e  Helena 
Chagas  (Comunicação  So- 
cial), além  do  presidente 
da  Câmara,  deputado 
Marco  Maia. 

Além  dos  eventos  es- 
portivos, a  agenda  pre- 
vê a  participação  da  pre- 
sidente em  eventos  tu- 
rísticos e  encontros  po- 
líticos. 

Amanhã,  Dilma  terá 
uma  reunião  com  o  pri- 
meiro-ministro  britâni- 
co, David  Cameron.  Em 
seguida,  lançará  uma 
campanha  de  promoção 
do  turismo  brasileiro  no 
London  Film  Museum. 

Na  quinta-feira,  a  pre- 
sidente tem  um  encon- 
tro com  o  físico  Stephen 
Hawking  e  os  bolsistas 
brasileiros  do  programa 
Ciências  Sem  Frontei- 
ras, no  Museu  da  Ciên- 
cia, e  participará  da 
inauguração  da  Casa 
Brasil.  O  local  abrigará 
exposições,  shows  e 
eventos  culturais  a  fim 
de  aproximar  a  cultura 
britânica  da  brasileira  e 
atrair  o  público  para  os 
Jogos  Olímpicos  do  Rio 
de  Janeiro,  em  2016. 

Na  sexta-feira,  Dilma 
é  convidada  para  uma 
recepção  oferecida  pela 
Rainha  Elizabeth  aos 
chefes  de  Estado  presen- 
tes, antes  de  seguir  para 
o  Estádio  Olímpico. 

Ontem,  a  presidente 
destacou  que  259  atle- 
tas olímpicos  brasilei- 
ros recebem  Bolsa  Atle- 
ta e  prometeu  ampliar 
o  programa.  "Podem 
contar  com  o  apoio  do 
Brasil",  disse. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Sem  acordo,  greve  nas 
universidades  continua 

O  Reunião  da  categoria  com  representantes  dos  ministérios  da  Educação  e  do  Planejamento 
termina  em  impasse  O  Governo  aceita  mexer  na  carga  horária,  mas  descarta  reajuste  salarial 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  greve  dos  professores  das 
universidades  federais  com- 
pleta hoje  67  dias,  sem  per- 
pectivas  de  chegar  ao  fim.  A 
reunião,  ontem,  entre  o  sin- 
dicato dos  docentes  e  o  go- 
verno terminou  sem  avan- 
ços sobre  uma  nova  propos- 
ta de  aumento  de  salário  e 
valorização  da  carreira. 

O  reajuste  proposto  pe- 
lo Ministério  da  Educação 
prevê  correção  entre  12%  e 
45%.  Os  salários  poderiam 
chegar  a  R$  17  mil  para  os 
professores  titulares  até 
2015. 

Levada  para  assembleias 
em  todo  o  país,  a  proposta 
de  reajuste  escalonado  foi 
rejeitada  por  unanimidade. 
Os  sindicatos  argumentam 
que  os  professores  classifi- 
cados como  assistente-ad- 
junto  e  associado  ficariam 
prejudicados  e  um  quarto 
dos  docentes  poderiam  ter, 
inclusive,  perdas  salariais. 
"A  proposta  do  governo  de- 
sestrutura  ainda  mais  a 
nossa  carreira",  diz  a  presi- 
dente do  Andes  (Sindicato 
Nacional  dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior), Marinalva  Oliveira. 


►  Professores  fizeram  protesto  na  entrada  do  Ministério  do  Planejamento 


A  categoria  espera  agora 
uma  nova  proposta  do  go- 
verno nos  próximos  dias  e 
entregou  ao  secretário  de 
Relações  de  Trabalho  do  Mi- 
nistério do  Planejamento, 
Sérgio  Mendonça,  uma  car- 
ta de  princípios  para  nor- 
tear a  nova  decisão. 

Para  tentar  pôr  fim  à  pa- 
ralisação, que  prejudica  cer- 
ca de  um  milhão  de  univer- 


sitários, o  governo  aceitou 
rever  a  exigência  mínima  de 
carga  horária  de  12  horas- 
aula  por  semana.  Hoje  a  le- 
gislação prevê  oito  horas  se- 
manais. Por  enquanto,  po- 
rém, nenhuma  nova  regra 
foi  discutida. 

O  Ministério  da  Educação 
argumentou  que  não  há 
mais  espaço  no  orçamento 
para  um  novo  reajuste  e 


que  a  proposta  feita  na  se- 
mana passada  custaria  R$  4 
bilhões  aos  cofres  públicos. 

A  greve  dos  professores 
tem  adesão  de  58  das  59 
universidades  federais  e  de 
34  dos  38  institutos  federais 
de  tecnologia. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Contraproposta 

Confira  os  argumentos  do 
sindicato  dos  professores 
para  não  aceitar  a  propos- 
ta feita  pelo  governo. 

!►  Correção 

Foi  descontada  a  inflação 
dos  reajustes  salariais  até 
2015,  mas  a  categoria  diz 
que  o  aumento  só  atingirá 
os  professores  titulares, 
que  representam  apenas 
5%  do  total. 

►  Carreira 

O  governo  aceitou  reduzir 
de  17  para  13  os  níveis  de 
carreira,  mas  os  sindicalis- 
tas classificaram  a  mudan- 
ça como  insuficiente,  por- 
que professores  substitutos 
ou  sem  dedicação  exclusiva 
teriam  perda  salarial. 

!►  Carga  horária 

Os  docentes  teriam  que 
cumprir,  no  mínimo,  12  ho- 
ras/aula semanais,  mas  a 
categoria  diz  que  a  propos- 
ta fere  a  Lei  de  Di ret rizes  e 
Base  e  impede  o  avanço  da 
pesquisa  e  extensão. 


Cachoeira  receberá  oferta  para  delação  premiada 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira receberá  amanhã, 
durante  depoimento  à  Justi- 
ça Federal  de  Goiás,  uma 
oferta  de  delação  premiada. 
Os  juízes  querem  aprovei- 
tar as  alegações  da  defesa 
de  saúde  debilitada  e  o  pra- 
zo já  longo  da  prisão  pre- 
ventiva para  garantir  o  be- 
nefício que  assegura  ao  réu 
o  direito  à  redução  de  pena 
em  troca  de  informações 
úteis  ao  processo. 

A  hipótese  vinha  sendo 
descartada  pelos  advogados 
até  o  mês  passado,  mas  as 
sucessivas  derrotas  do  con- 
traventor  para  conseguir  a 
liberdade  na  Justiça  -  sete  no 
total  -  podem  mudar  a  estra- 
tégia da  defesa.  "Ainda  va- 
mos conversar  a  respeito", 
esquivou-se  a  advogada  do 
bicheiro,  Dora  Cavalcanti. 

Cachoeira  está  desde  on- 
tem em  Goiânia,  onde  fica- 
rá até  amanhã  preso  na  Su- 


perintendência da  Polícia 
Federal  em  Goiás. 

O  bicheiro  foi  denuncia- 
do pelo  Ministério  Público 
por  comandar  o  esquema 
de  jogos  ilegais  no  Estado. 
Na  denúncia  de  205  pági- 
nas, Cachoeira  e  mais  80 
pessoas  são  acusadas  de  cri- 
mes como  formação  de 
quadrilha,  corrupção,  pe- 
culato e  violação  de  sigilo 
funcional.  As  penas  soma- 
das ultrapassam  os  30  anos 
de  prisão. 

Além  de  poder  falar  pela 
primeira  vez  desde  que  a 
Operação  Monte  Carlo  foi 
deflagrada  -  em  feveiro  -,  Ca- 
choeira acompanhará  tam- 
bém os  depoimentos  de  14 
testemunhas  (dez  de  defesa 
e  quatro  de  acusação). 

O  bicheiro  recebeu  on- 
tem uma  carta  da  noiva,  An- 
dressa  Mendonça.  A  advoga- 
da deixou  a  PF  demonstran- 
do preocupação  com  o  esta- 
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dias  é  o  tempo  que 
Carlinhos  Cachoeira 
está  preso  acusado  de 
comandar  um  esque- 
ma de  jogos  ilegais 
que  envolveu  políticos 
e  empresários  e  foi 
descoberto  pela  Ope- 
ração Monte  Carlo,  da 
Polícia  Federal. 


do  de  depressão  do  noivo. 
"Ele  está  abatido,  muito  ma- 
gro -já  perdeu  18  kg  -  e  tris- 
te, tomando  antidepressi- 
vos",  relatou. 

Cachoeira  passou  por 
exame  no  IML  (Instituto  Mé- 
dico Legal)  e  conseguiu  au- 
torização para  ser  recebido 
por  um  médico  psiquiatra 
indicado  pela  família  para 
fazer  uma  avaliação. 

#  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


CPI  irá  acompanhar 
depoimento  a  distância 


A  CPI  do  Cachoeira  desig- 
nou uma  comissão  para 
acompanhar  o  depoimento 
de  Carlinhos  Cachoeira,  em 
Goiânia.  O  recesso  parla- 
mentar, no  entanto,  impe- 
diu que  os  três  integrantes 
que  pediram  autorização  da 
comissão  possam  acompa- 
nhar a  audiência  na  Justiça. 


Os  deputados  Luiz  Piti- 
man  (PMDB-DF),  Carlos 
Sampaio  (PSDB-SP)  e  Onix 
Lorenzoni  (DEM-RS)  infor- 
maram ao  presidente  da 
CPI,  senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB),  que  não  estarão 
presentes.  A  CPI  deve  pedir 
uma  cópia  do  depoimento 
em  agosto.  #  metro  brasília 
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DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


►  Programa  traz  informações  sobre  transporte  de  bagagens 


Aplicativo  do  Fisco 
auxilia  brasileiro  em 
viagens  ao  exterior 


Brasileiros  que  viajarem  ao 
exterior  têm  à  disposição 
um  aplicativo  para  tirar  dú- 
vidas sobre  o  transporte  de 
bagagens.  A  Receita  Federal 
lançou  um  programa  para 
tablets  e  smartphones  que 
informa  que  tipo  de  produ- 
to pode  trazer  ao  país  e  em 
que  situação  é  obrigado  a 
declarar  a  bagagem. 

O  programa  está  disponí- 
vel apenas  para  o  sistema 
Android,  do  Google.  Em  bre- 
ve, a  Receita  lançará  uma 
versão  para  o  iOS,  da  Apple. 


Todos  os  viajantes  que 
retornam  ao  Brasil  preci- 
sam preencher  a  Declara- 
ção de  Bagagem  Acompa- 
nhada (DBA)  caso  tenham 
bens  a  declarar,  conforme 
norma  da  Receita.  O  docu- 
mento somente  pode  ser 
entregue  em  via  impressa. 

O  programa  traz  vídeo 
informativo,  dicas  de  via- 
gem, assistente  para  entre- 
ga da  DBA  e  avaliação,  em 
que  o  contribuinte  dá  nota 
ao  programa  e  envia  su- 
gestões. •  metro 


Caixa  corta  juro  para  compra 
de  material  de  construção 

O  Taxas  mensais  cobradas  em  financiamento  ficam  entre  1,40%  e  1,85% 
O  Prazo  máximo  também  foi  ampliado  de  60  meses  para  96  meses 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


A  Caixa  Económica  Federal 
reduziu  ontem  os  juros  co- 
brados na  linha  Constru- 
card,  que  financia  a  compra 
de  material  de  construção. 
O  banco  também  ampliou  o 
prazo  máximo  de  financia- 
mento nessa  linha. 

A  taxa  máxima  de  juros 
para  a  linha  de  financia- 
mento de  materiais  de 
construção  -  Construcard  - 
da  Caixa  Económica  Fede- 
ral caiu  de  2,35%  para 
1,85%  ao  mês.  Segundo  a 
Caixa,  a  taxa  mínima  pas- 
sou de  1,96%  para  1,40%  ao 
mês.  O  prazo  também  foi 
estendido  de  60  para  96 
meses,  com  seis  meses  de 
carência  para  execução  das 
obras. 

Para  este  ano,  estão  dis- 
poníveis R$  5  bilhões.  Des- 
de 1998,  quando  foi  criada 
a  linha  de  financiamento, 
foram  liberados  R$  15  bi- 
lhões e  atendidos  1,2  mi- 
lhão de  clientes. 

Para  ter  acesso  à  linha  é 
preciso  ir  a  uma  agência  do 
banco  e  apresentar  docu- 
mentos pessoais  (RG,  CPF  e 
comprovantes  de  endereço 
e  de  renda)  para  avaliação 
cadastral.  Para  os  que  são 
clientes  da  instituição,  em 


►  Banco  libera  R$  5  bilhões  em  credito  para  o  setor  neste  ano 


muitos  casos,  o  limite  já 
pode  estar  pré-aprovado. 
Neste  caso,  é  preciso  fazer 
a  contratação  com  o  geren- 
te. Ainda  segundo  a  Caixa, 
não  há  limite  máximo  para 
o  valor  do  financiamento, 
que  dependerá  da  capaci- 
dade de  pagamento  mensal 


do  cliente. 

A  linha  de  crédito  Cons- 
trucard é  disponibilizada 
por  meio  de  um  cartão 
magnético  exclusivo  para 
uso  em  lojas  de  material  de 
construção  conveniadas. 
Além  da  compra  de  mate- 
rial de  construção  em  ge- 


ral, o  Construcard  pode  ser 
usado  para  aquisição  de 
móveis  embutidos  e  siste- 
mas de  aquecimento  solar. 
Segundo  a  Caixa,  atual- 
mente,  são  mais  de  65  mil 
pontos  comerciais  conve- 
niados  em  todo  o  Brasil. 

•  METRO 


Preço  do  tomate 
dispara  233% 


SILVA  JUNIOR/FOLHAPRESS 


O  preço  do  tomate  subiu 
233%  entre  junho  e  julho, 
passando  de  R$  1,50  para 
quase  R$  5  o  quilo,  segun- 
do a  FGV  (Fundação  Getú- 
lio Vargas).  Para  não  ficar 
sem  o  produto  na  salada,  o 
economista  André  Braz, 
responsável  pela  pesquisa, 
sugere  que  o  consumidor 
faça  pesquisa  em  feiras,  su- 
permercados e  quitandas. 

O  movimento  no  preço 
foi  percebido  em  alguns  es- 
tabelecimentos comerciais 
entre  o  final  de  maio  e  a 
primeira  quinzena  de  ju- 
lho. A  alta  do  preço  neste 
período,  aliás,  não  é  típica, 
diz  a  FGV.  "Os  meses  de  al- 
ta mais  aguda  do  preço  do 
tomate  estão  entre  janeiro 
e  abril.  Por  isso,  2012  mos- 
tra um  fato  raro,  tomate 
subindo  de  preço  no  inver- 
no", diz  a  pesquisa. 

Para  Braz,  o  consumidor 


não  deve  ficar  tão  preocu- 
pado com  a  variação  por- 
que, tipicamente,  esses  re- 
pentinos aumentos  têm  vi- 
da curta.  Segundo  ele,  com 
a  passagem  dos  efeitos 
mais  agudos  do  clima,  é 
pouco  provável  que  o  to- 
mate sustente  o  atual  nível 
de  preços. 

•  METRO 


Criação  de  emprego 
com  carteira  recua  26% 


LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


O  Brasil  registrou  no  se- 
mestre a  criação  de 
1.047.914  vagas  com  cartei- 
ra assinada.  O  número  re- 
presenta uma  queda  de 
25,92%  em  relação  ao  mes- 
mo período  de  2011  e  refle- 
te  a  desaceleração  da  eco- 
nomia neste  ano,  segundo 
dados  do  Ministério  do  Tra- 
balho e  Emprego.  O  saldo 
representa  o  pior  resultado 
para  o  período  desde  o  pri- 
meiro semestre  de  2009, 
quando  foram  geradas 
397.936  vagas  formais. 

Em  junho,  seguiu-se  a 
tendência  de  redução  ao 
longo  do  primeiro  semes- 
tre. Foram  abertos  44%  pos- 
tos formais  a  menos  do 
que  em  maio  -  o  equivalen- 
te a  121  mil  vagas. 

O  setor  que  mais  criou 
empregos  nos  primeiros 
seis  meses  do  ano  foi  o  de 


serviços,  que  ofereceu  cer- 
ca de  469  mil  postos,  segui- 
do pela  construção  civil, 
com  aproximadamente  205 
mil.  A  indústria  de  material 
de  transporte,  por  outro  la- 
do, teve  queda  equivalente 
a  3,7  mil  vagas. 

Os  Estados  com  os  maio- 
res saldos  de  criação  de 
empregos  formais  foram 


Santa  Catarina  (57,5  mil 
vagas),  Mato  Grosso  (37,8 
mil)  e  o  Distrito  Federal 
(18,4  mil).  Alagoas  foi  o 
único  estado  com  saldo  ne- 
gativo, 37,5  mil  postos  for- 
mais a  menos.  Segundo  o 
ministério,  o  decréscimo 
foi  resultado  da  seca  que 
atingiu  o  setor  de  cana-de- 
açúcar.  #  metro 


Bolsa  cai 
mais  de  2% 
e  dólar  sobe 

A  Bovespa  reduziu  as  per- 
das no  final  do  pregão,  mas 
ainda  assim  tombou  mais 
de  2%  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  seguindo  o 
pessimismo  dos  mercados 
internacionais.  É  crescente 
o  temor  de  que  a  Grécia 
saia  da  zona  do  euro,  e  de 
que  a  Espanha  tenha  que 
pedir  um  resgate,  após 
uma  segunda  região  do 
país  indicar  que  precisará 
de  ajuda  do  governo. 

O  Ibovespa  fechou  on- 
tem em  baixa  de  2,14%,  aos 
53.033,96  pontos.  O  giro  fi- 
nanceiro do  pregão  foi  de 
R$  5,4  bilhões.  Em  julho,  a 
Bovespa  acumula  perdas  de 
2,43%  e  no  ano,  de  6,55%. 

O  dólar  comercial  avan- 
çou 0,92%,  a  R$  2,042  na 
venda.  Em  julho,  a  valori- 
zação chega  a  1,60%  e  no 
ano,  a  9,29%. 

#  METRO 
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Atirador  pode  ter 
pena  de  morte 

O  James  Holmes  saiu  da  cadeia  pela  primeira  vez  desde  a  noite  do  crime 
O  No  Estado  do  Maine,  a  polícia  prendeu  outro  homem  carregado  de  armas 


Três  dias  depois  de  assassi- 
nar 12  pessoas  em  um  cine- 
ma da  cidade  de  Aurora,  no 
Colorado,  James  Holmes 
saiu  da  solitária  onde  é 
mantido  para  se  apresentar 
ao  tribunal.  Com  o  olhar 
vago  e  sem  dizer  nada,  ele 
ouviu  as  acusações  de  ho- 
micídio em  primeiro  grau, 
embora  o  indiciamento 
formal  só  vá  ocorrer  na 
próxima  segunda-feira. 

A  partir  de  então,  a  pro- 
motoria tem  até  60  dias  pa- 
ra decidir  se  pede  a  pena 
de  morte  para  Holmes. 
Atualmente,  há  três  pes- 
soas no  corredor  da  morte 
no  Estado  do  Colorado. 
Duas  delas  foram  condena- 
das após  o  trabalho  da  pro- 


motora Carol  Chambers,  a 
mesma  que  está  cuidando 
do  caso  do  atirador. 

Na  saída  do  tribunal,  Ca- 
rol disse  a  jornalistas  que 
está  conversando  com  os 


envolvidos  sobre  o  assunto. 
"Se  a  pena  de  morte  é  pedi- 
da, trata-se  de  um  processo 
muito  longo,  que  impacta- 
rá  (as  vítimas  e  os  familia- 
res) por  muitos  anos",  disse 


ela,  segundo  a  emissora 
ABC.  A  pena  de  morte  é  le- 
gal no  Colorado  desde 
1976.  De  la  para  cá,  porém, 
apenas  uma  pessoa  foi  exe- 
cutada. 

O  trágico  episódio  trou- 
xe à  tona  outro  debate  nos 
Estados  Unidos:  a  facilida- 
de para  a  compra  de  armas. 
Ontem,  a  polícia  do  Estado 
de  Maine,  também  nos 
EUA,  prendeu  um  homem 
carregado  de  revólveres  e 
munição.  Timothy  Courtoi- 
so,  49  anos,  disse  aos  agen- 
tes que  tinha  acabado  de 
assistir  ao  filme  "Batman, 
o  Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge" e  que  estava  indo 
matar  seu  chefe. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Warner  faz  mudanças  em  respeito  à  tragédia 


O  assassinato  coletivo  em 
Aurora  fez  com  que  a  War- 
ner Bros.  decidisse  cortar 
uma  cena  do  filme  "Caça 
aos  Gângsteres",  com  pre- 
visão de  estreia  em  setem- 
bro no  Brasil.  Na  cena,  um 
grupo  armado  entra  em 
um  cinema  e  abre  fogo 
contra  a  plateia  lotada. 
Segundo  o  site  norte- 


Astro-rei  em  HD 


americano  "Variety",  a 
Warner  estaria  cogitando 
filmar  outra  cena  para  co- 
locar no  lugar  dessa,  de  for- 
ma a  não  associar  sua  ima- 
gem à  tragédia. 

O  estúdio  é  também  res- 
ponsável pela  película 
"Batman,  o  Cavaleiro  das 
Trevas"  (James  Holmes  co- 
meteu o  crime  em  uma  ses- 


4.  W 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


GANGSÍEH  SQÚAI 


►  A  coroa  é  superquente: 

sua  temperatura  chega  a  2  milhões  de  graus  Celsi 


US 


NASA  E  GETTY  IMAGES 


Nasa  fotografa  o  Sol  como  nunca 

A  Nasa  divulgou  imagens  inéditas  da  coroa  solar,  que  envolve  o  astro-rei  a  uma 
temperatura  altíssima.  Com  as  fotografias,  capturadas  no  início  deste  mês,  em 
16  megapixels,  os  cientistas  conseguirão  analisar  fenómenos  que  ocorrem  na 
coroa  e  que  podem  afetar  a  Terra,  como  as  intensas  descargas  de  energia. 


são  do  filme,  na  madruga- 
da da  última  sexta-feira). 

Por  conta  do  massacre,  a 
Warner  não  divulgou  os 
números  de  bilheteria  do 
fim  de  semana  de  estreia. 
Analistas  estimam  que  a 
arrecadação  tenha  ficado 
em  torno  de  US$  160  mi- 
lhões e  US$  185  milhões. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ucrânia  quer 
lei  contra 
'propaganda 

homossexual' 

Autoridades  ucranianas 
submeteram  ao  parlamen- 
to um  projeto  de  lei  que 
vai  barrar  a  "propaganda 
homossexual"  no  país.  O 
argumento  é  que  conteú- 
dos com  essa  temática  che- 
gam também  às  crianças  e 
isso  poderia  ser  nocivo  pa- 
ra sua  formação. 

Se  aprovada,  a  nova  re- 
gra vai  impedir  a  exibição 
de  filmes,  programas  de  TV 
e  campanhas  publicitárias 
sobre  o  assunto.  Ativistas 
temem  que  a  lei  piore  a  vi- 
da dos  homossexuais  ucra- 
nianos. A  Rússia  já  aprovou 
uma  norma  semelhante. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Arma  química  só 
com  intervenção 


Jihad  Makdissi  (foto),  por- 
ta-voz  do  Ministério  sírio 
de  Relações  Exteriores,  dis- 
se que  o  o  governo  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  não 
vai  usar  armas  químicas 
contra  os  rebeldes.  Ele 
alertou,  porém,  que  o  re- 
curso pode  ser  utilizado  ca- 
so haja  uma  intervenção 
estrangeira  no  país. 

"Qualquer  estoque  de  ar- 
mas de  destruição  em  mas- 
sa ou  quaisquer  armas  não 
convencionais  que  a  Re- 
pública Árabe  da  Síria 
possuir  nunca  se- 
riam usadas  contra 
civis  ou  contra 
povo  sírio  duran- 
te essa  crise, 
em  qualquer 
circuns- 


le  a  Re-  mu 
Síria  ^^^^^  1 


tância",  afirmouMakdissi. 
No  caso  de  uma  "agressão" 
estrangeira,  no  entanto,  isso 
poderia  ocorrer,  ressalvou  o 
porta-voz. 

As  declarações  provoca- 
ram revolta  no  Ocidente.  Os 
Estados  Unidos  afirmam 
que  tal  possibilidade  não  de- 
veria ser  cogitada.  O  secretá- 
rio-geral  das  Nações  Unidas, 
Ban  Ki-moon,  declarou  que 
a  ameaça  é  "repreensível". 

Ele  disse  que  cabe  à  co- 
munidadde  internacional 
fiscalizar  para  que  o  regi- 
me de  Assad  não  tome 
tal  medida.  Ban  reco- 
nheceu, porém,  que  a 
ONU  não  conhede  o 
status  das  armas  quími- 
cas na  Síria. 

#  METRO 


Atentados  matam  111 
pessoas  no  Iraque 


Uma  série  de  explosões  de 
carros-bomba  e  de  tiroteios 
matou,  pelo  menos,  111  pes- 
soas e  feriu  outras  260  no 
Iraque.  Os  ataques  ocorre- 
ram em  todo  o  país,  com  al- 
vo, principalmente,  em  sol- 
dados e  policiais.  Foi  o  dia 
mais  violento  do  ano  na  re- 
gião e  um  dos  mais  sangren- 
tos dos  últimos  dois  anos. 

Os  atentados  não  foram 
reivindicados  por  nenhuma 
organização,  mas  é  pratica- 
mente certo  que  são  de  res- 
ponsabilidade da  rede  terro- 
rista Al  Qaeda.  Há  alguns 
dias,  o  líder  do  grupo  no  Ira- 
que anunciou  uma  ofensiva 
com  vistas  a  recuperar  o 
controle  de  partes  do  país.  A 
Al  Qaeda  tenta  se  aproveitar 


do  vácuo  de  segurança  dei- 
xado após  a  saída  das  tropas 
norte-americanas,  em  de- 
zembro do  ano  passado. 

Asilo 

Em  meio  ao  clima  de  terror, 
o  governo  iraquiano  anun- 
ciou a  abertura  de  suas  fron- 
teiras para  os  refugiados  da 
guerra  na  Síria.  Na  sexta-fei- 
ra, o  Iraque  havia  decidido 
fechar  seu  posto  de  frontei- 
ra, sob  o  argumento  de  que 
não  teria  condições  de  rece- 
bê-los, o  que  provocou  a  in- 
dignação dos  iraquianos. 
Durante  a  guerra  no  país, 
que  terminou  oficialmente 
no  ano  passado,  milhares 
deles  procuraram  abrigo  na 
Síria.  •  metro 
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Jantar  com 
Chiquinha 
Gonzaga 

A  vida  e  a  obra  da 
compositora  Chi- 
quinha Gonzaga  se- 
rão tema  do  próxi- 
mo banquete  do 
Studio  Clio  (r.  José 
do  Patrocínio,  698), 
que  acontece  em 
duas  edições:  nesta 
sexta  e  sábado,  às 
20h.  A  pianista 
Olinda  Alessandrini 
vai  conduzir  o  jan- 
tar, falando  (e  in- 
terpretando) chori- 
nhos,  valsas,  amo- 
res, ilusões  e  desi- 
lusões de  Chiqui- 
nha. O  jantar  será 
assinado  pelos 


n  ey  esquenta 


o  Festival 
de  Inverno 


O  Intérprete  volta  a  Porto  Alegre  com  o  show 
'Beijo  Bandido'  O  Ingressos  estão  esgotados 


Sempre  um  show  imperdí- 
vel,  Ney  Matogrosso  foi  o 
primeiro  artista  a  esgotar 

-  em  menos  de  duas  horas 

-  os  ingressos  do  Festival 
de  Inverno.  O  artista  volta 
hoje  a  Porto  Alegre  com  o 
espetáculo  "Beijo  Bandi- 
do", em  que  assume  uma 
postura  mais  contida  e  faz 
praticamente  um  recital  na 
comparação  com  o  show 
anterior,  "Inclassificáveis", 
que  tinha  uma  pegada  bem 
roqueira. 

As  vésperas  de  comple- 
tar 71  anos  (no  dia  Io  de 
agosto),  Ney  mostra  em  ce- 
na sua  festejada  capacida- 
de de  se  reinventar.  Acom- 
panhado por  um  quarteto 
formado  por  Leandro  Bra- 
ga (piano),  Lui  Coimbra 
(cello  e  violão),  Alexandre 
Casado  (violino  e  bando- 
lim) e  Felipe  Roseno  (per- 
cussão), Ney  defende  um 


repertório  de  canções  já  co- 
nhecidas e  que  ganham 
um  novo  significado  com 
sua  interpretação  visceral  e 
a  voz  sempre  surpreenden- 
te. "Inicialmente,  achei 
que  seria  um  disco  de  mú- 
sicas românticas.  Depois 
de  pronto,  me  dei  conta  de 
que  se  trata  de  um  álbum 
pop  de  canções  brasilei- 
ras", conta  Ney. 

O  título  do  show  foi  tira- 
do de  uma  canção  de  Vitor 
Ramil,  "Invento",  que  ga- 
nhou em  dramaticidade.  O 
repertório  segue  com  "Me- 
do de  Amar",  de  Vinícius 
de  Moraes,  "Bicho  de  Sete 
Cabeças",  clássico  de  Geral- 
do Azevedo  e  Zé  Ramalho, 
e  duas  baladas  pop:  "Nada 
por  Mim",  de  Herbert  Vian- 
na  e  Paula  Toller,  e  "Mu- 
lher sem  Razão",  de  Cazuza 
e  Bebei  Gilberto.  O  repertó- 
rio também  revisita  temas 


mais  antigos  da  MPB, 
como  "Tango  para 
Teresa",  sucesso  na 
voz  de  Ângela  Ma- 
ria, e  "Segredo", 
de  Herivelto  Mar- 
tins, além  de  "A 
Bela    e  Fera", 
parceria  de 
Chico  Buarque 
e  Edu  Lobo. 

O  intérpre- 
te já  vem  pre- 
parando um 
novo  disco, 
somente  com 
músicas  de  no- 
vos   compósito-  J 
res,  e  volta  ao  cine-  ' 
ma  em  brever  no  fil- 
me "Gosto  de  Fel",  de 
Beto  Besant. 

O  METRO  POA 


No  Teatro  do  Bourbon  Country 
Hoje,  às  21h 
Ingressos  esgotados 


I 


►  Ney  relê  temas  da  música  brasileira  em  show  elogiado 


Tonho  Crocco  canta  o  brilho  da  lua 


Tonho  Crocco,  ex-vocalista 
da  banda  Ultramen,  apre- 
senta o  show  "O  Lado  Bri- 
lhante da  Lua",  hoje,  às 
2  lh,  no  Teatro  Renascença 
(av.  Erico  Veríssimo,  307). 
A  apresentação  faz  parte 
da  programação  local  do 
Festival  de  Inverno,  que 
vai  mostrar  ao  longo  da  se- 
mana os  artistas  vencedo- 
res do  Premio  Açorinos  de 
Música. 

Acompanhado  pela  ban- 
da Partenon  80,  Crocco 
mostra  as  músicas  do  CD 
que  dá  nome  ao  show,  o 
primeiro  da  sua  carreira  so- 
lo e  vencedor  do  Açorianos 
2011  de  melhor  disco  pop. 
No  palco,  o  músico  passeia 
por  estilos  como  afrobeat, 
soul  e  samba  e  toca  guitar- 
ra, violão  e  teclado.  Ingres- 
sos a  R$  10. 

O  METRO  POA 


Mais  festival 


Nelson  em 
debate 

CURSO.  O  professor  Luis 
Augusto  Fischer  é  o  res- 
ponsável pelo  o  curso 
"Inteligência  com  Dor:  O 
Ensaísmo  de  Nelson  Ro- 
drigues", que  analisa  as- 
pectos da  literatura  do 
autor  de  "Engraçadinha", 
lembrado  neste  ano  pelo 
centenário  do  seu  nasci- 
mento. Os  encontros  vão 
de  hoje  a  sexta-feira,  na 
Sala  Alvaro  Moreyra  (av. 
Erico  Veríssimo,  307),  das 
10h45min  às  12hl50min. 
R$  20.  Informações  pelo 
telefone  3289-8071. 

•  METRO  POA 


As  Cruzadas 
em  questão 

CURSO  2.  O  professor  Vol- 
taire Schilling  fala  sobre 
"Mil  Anos  de  Confronto: 
das  Cruzadas  à  Primavera 
Árabe"  de  hoje  a  quinta- 
feira  na  Sala  Álvaro  Mo- 
reyra, no  horário  das 
17h30  àsl9h.  R$  20.Tel.: 
3289-8071.  0 metro  poa 

A  trajetória  de 
Getúlio  Vargas 

PALESTRA.  O  jornalista  Lira 
Neto,  especialista  em  bio- 
grafias, fala  sobre  o  seu 
novo  livro,  "Getúlio  -  Dos 
anos  de  Formação  à  Con- 
quista do  Poder  (1882- 
1930)".  O  encontro  será  na 
Sala  Álvaro  Moreyra,  às 
19h30.  R$  5.  o  metro  poa 


metr@cultura 
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Cinema  de  horror 
na  Sala  Redenção 


GETTY  IMAGES/DIVULGAÇÃO 


"O  Abominável  Dr.  Phibes"  está  na 
programação  do  cinema  universitário 


A  novidade  deste  finalzinho 
de  julho  na  Sala  Redenção 
(Campus  Central  da  Ufrgs)  é 
uma  mostra  dedicada  ao 
cinema  de  horror  de 
Vincent  Price.  O  ator  norte- 
americano  começou  no 
teatro  em  1930  e  transitou 
por  vários  géneros  ao  longo 
de  sua  carreira,  mas  se 
vinculou  fortemente  às 
produções  de  horror. 

A  Mostra  Vincent  Price 
reúne  oito  filmes 
protagonizados  pelo  ator 
entre  os  anos  de  1959  e 
1974,  auge  de  sua  carreira. 
Depois  de  um  tempo 
esquecido,  foi  redescoberto 
por  Tim  Burton,  que  lhe 
deu  um  último  papel  em 


"Edward  Mãos  de  Tesoura" 
(1990),  considerado  um 
clássico  dos  Filmes  B. 

Entre  os  destaques  da 
mostra  estão  os  longas 
baseados  em  obras  de  Edgar 
Alan  Poe  e  produzidos  por 
Roger  Corman,  incluindo  "A 
Queda  da  Casa  de  Usher" 
(1960),  "Muralhas  do  Pavor" 
(1962)  e  "O  Corvo"(1963).  Os 
dois  últimos  títulos  vêm 
acrescidos  de  momentos  de 
humor,  solução  encontrada 
por  Price  para  evitar  a 
repetição  de  fórmulas  que  já 
vinha  desgastando  sua 
carreira.  A  programação 
completa  do  ciclo  está  em 
www.salaredencao.com. 

O  METRO  POA 


Gramado  terá  première 
de  novos  longas  gaúchos 


O  Festival  de  Cinema  de 
Gramado  vai  exibir,  em 
primeira  mão,  alguns  títu- 
los da  nova  safra  gaúcha  de 
longas-metragens.  As  seis 
produções  serão  apresen- 
tadas à  tarde  no  Palácio 
dos  Festivais,  em  mostra 
especial  e  fora  de  competi- 
ção. A  maioria  foi  selecio- 
nada  no  Edital  de  Finaliza- 
ção de  Longa-Metragem  da 
Secretaria  de  Estado  da 


Cultura,  em  2011. 

A  mostra  gaúcha  de  Lon- 
gas terá  "A  Casa  Elétrica", 
de  Gustavo  Fogaça,  "Con- 
tos Gauchescos",  de  Henri- 
que de  Freitas  Lima;  "Da 
Lua",  de  Rodrigo  Pesaven- 
to,  Tiago  de  Castro  e  Fer- 
nanda Krumel,  "Espia  Só", 
de  Saturnino  Rocha,  "Refe- 
rendo", de  Jaime  Lerner,  e 
"Xico  Stockinger",  de  Fre- 
derico Mendina.o  metro  poa 


WOODY  ÂLLEN 

'NUNCA  FICO  SEM  IDEIAS' 

O  Após  o  Oscar  de  melhor  roteiro  por  'Meia-Noite  em  Paris',  Woody  Allen 
está  de  volta  em  Tara  Roma,  com  Amor',  em  cartaz  na  capital  O  Cineasta 
de  76  anos  fala  ao  Metro  sobre  sua  inspiração  incansável 


Você  já  foi  a  Londres,  Barcelo- 
na, Paris  -  e  agora  Roma.  Este 
é  seu  último  filme  "europeu"? 

Meu  próximo  projeto  é  em 
San  Francisco,  mas  posso 
fazer  outro  filme  fora  no  fu- 
turo. É  muito  mais  barato 
rodar  na  Europa!  Fiquei  ten- 
tado em  fazê-lo  em  outras 
cidades  europeias,  mas 
também  pensei  em  ir  à 
América  do  Sul  ou  à  China. 

"Para  Roma,  com  Amor"  tem 
várias  histórias  paralelas.  Foi 
sua  cidade  mais  inspiradora? 

Tive  uma  tonelada  de 
ideias,  mais  do  que  pude 
incluir  no  filme.  Roma  é  vi- 
brante, cheia  de  intrigas. 
Lá  é  sempre  ensolarado, 
então  as  pessoas  geralmen- 
te estão  de  bom  humor  -  e 
amam  ir  ao  cinema,  à  ópe- 
ra e  comer. 

Para  escrever  o  roteiro  você 
apenas  sentou  em  um  café  e 
ficou  vendo  as  pessoas  de  lá? 

Não,  sempre  escrevo  em 
casa.  Mas,  uma  vez  que 
sabia  que  filmaria  lá,  fui  até 
minhas  anotações  pessoais 
e  selecionei  as  ideias  que 


melhor  se  encaixavam  ali. 
Por  exemplo,  queria  filmar 
um  homem  capaz  de  cantar 
apenas  no  chuveiro  e  sabia 
que  isso  funcionaria  lá. 

Em  algum  momento  você 
já  temeu  ter  bloqueio 
criativo? 

Nunca  fico  sem  ideias.  Te- 
nho várias  para  cada  um 
de  meus  filmes  e  um  pu- 
nhado de  outras  escondi- 
das na  gaveta.  Ideias  vêm 
em  um  fluxo  contínuo.  Em 
uma  manhã  você  pode  es- 
tar lendo  o  jornal  e  saber 
sobre  alguém  que  ganhou 
na  loteria  e  perdeu  tudo 
em  24  horas. 

Nem  todo  mundo  tem  a  capa- 
cidade de  transformar  uma 
pequena  ideia  em  um  filme. 

Digamos  apenas  que  tenho 
a  habilidade  de  imaginar 
histórias  que  fazem  senti- 
do. Algumas  pessoas  sabem 
consertar  TVs  ou  dirigir 
carros  rapidamente.  Eu  sei 
como  contar  uma  história. 

Isso  requer  alguma  dose  de 
disciplina? 


Sim.  Sou  naturalmente 
muito  disciplinado.  Come- 
cei a  trabalhar  bem  jovem, 
escrevendo  programas  de 
TV  ao  vivo.  Chegávamos  pa- 
ra trabalhar  na  segunda  e  o 
show  tinha  que  estar  pron- 
to no  sábado.  Não  havia  co- 
mo esperar  pela  inspiração. 

Você  diria  que  sua  carreira  ex- 
cedeu suas  expectativas? 

Vamos  apenas  dizer  que  não 
me  dei  mal.  Fui  um  aluno 
muito  ruim.  Então,  tive  sor- 
te. Se  não  fosse  pelo  cinema, 
não  tenho  certeza  se  teria 
me  virado.  Teria  um  traba- 
lho normal,  como  meu  pai, 
que  foi  taxista,  vendedor... 

"Para  Roma,  com  Amor"  faz 
piada  sobre  a  fama.  Você  acre- 
dita que  o  culto  às  celebrida- 
des piorou  com  o  tempo? 

Fama  é  um  fenómeno  inte- 
ressante. Há  mais  vantagens 
em  ser  famoso  do  que  des- 
vantagens. Ser  perseguido 
por  paparazzi  dia  e  noite  e 
ler  sobre  sua  vida  nos  jor- 
nais pode  não  ser  agradável, 
mas  não  é  ameaçador. 
O  problema  agora  é  que  al- 


gumas pessoas  são  famosas 
pelos  motivos  errados. 

O  fato  de  morar  em  Nova  York 
o  afastou  do  oba-oba  do  culto 
à  celebridade  de  Hollywood? 

Tenho  uma  vida  bem  de 
classe  média  em  NY.  Acor- 
do pela  manhã,  levo  as 
crianças  à  escola,  me  exer- 
cito, escrevo,  toco  meu  cla- 
rinete, caminho  com  mi- 
nha mulher,  vejo  jogos  de 
basquete...  Em  Los  Angeles, 
todo  mundo  trabalha  no 
showbusiness. 

Por  isso  que  não  foi  buscar 
seu  Oscar  de  melhor  roteiro 
por  "Meia-Noite  em  Paris"? 

Não  fui  por  uma  série  de  ra- 
zões. Não  gosto  de  aviões. 
Também  tem  o  fato  de  cru- 
zar os  EUA,  vestir  um  terno 
e  acabar  de  mãos  abanando. 
Na  maioria  das  vezes  o  júri 
vota  em  seus  amigos  ou  con- 
tra quem  detesta  -  para  não 
falar  de  quem  nem  mesmo 
viu  os  filmes  em  que  votou! 


JEROME  VERMELIN 

METRO  WORLD  NEWS 
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Galaxy  S III 
bate  recorde 
de  vendas 

O  Em  dois  meses,  foram  vendidas 
10  milhões  de  unidades  O  Números 
colocam  Android  em  evidência 


Se  o  assunto  é  smartpho- 
ne,  o  Google  tem  motivos 
para  comemorar.  Um  ba- 
lanço preliminar  feito  pe- 
la Samsung  (parceira  da 
gigante  da  internet  nesse 
nicho)  mostra  que  o  Gala- 
xy S  III  atingiu  a  marca  de 
10  milhões  de  unidades 
vendidas  em  dois  meses. 
O  aparelho  vem  equipado 
com  a  última  versão  do 
Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google,  e  tem 
sido  muito  elogiado  por 
especialistas. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
Galaxy  S  II,  o  modelo  ante- 
rior, demorou  cerca  de  cin- 
co meses  para  atingir  a 
mesma  marca.  Em  uma 
entrevista  à  agência  sul-co- 
reana  de  notícias  Yonhap, 
um  executivo  da  Samsung 
disse  que  a  companhia  es- 
pera fazer  do  Galaxy  S  III 
um  dos  maiores  sucessos 


da  história  da  empresa. 

A  expectativa,  segundo 
Shin  Jong-kyun,  presiden- 
te da  divisão  de  TI  e  co- 
municação móvel  da  Sam- 
sung, é  de  que  sejam  ven- 
didas 40  milhões  de  uni- 
dades do  smartphone. 

Nos  Estados  Unidos,  a 
Apple  está  tentando  bar- 
rar o  sucesso  do  Galaxy  S 
III.  A  companhia  da  maçã 
quer  incluir  o  aparelho 
em  uma  ação  de  quebra 
de  patentes  contra  a  Sam- 
sung. Por  lá,  essa  mesma 
ação  já  resultou  na  inter- 
rupção das  vendas  do  Ga- 
laxy Tab  10.1  e  do  smartp- 
hone Galaxy  Nexus. 

Outra  arma  da  Apple  é 
o  lançamento  do  iPhone  5, 
que  deve  ocorrer  em  outu- 
bro. Especulações  sugerem 
que  o  aparelho  será  mais 
fino  e  terá  um  tela  maior. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Sudoku 

Para  solucionir  o  |oço.  basin  preencher  com  números  de 
1  a  9  k  linhas  vertais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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Leitor  fala 

Sobre  o  Sambódromo 

Se  há  um  espaço  para  fazer  eventos  car- 
navalescos, por  que  não  concentrar  tudo 
lá?  Nós,  moradores  do  Menino  Deus,  es- 
tamos vivenciando  um  problema  muito 
sério  com  relação  ao  barulho,  pois  todos 
os  domingos  estão  sendo  realizados 
eventos  na  Associação  das  Entidades  Car- 
navalescas de  Porto  Alegre,  na  Ipiranga. 
O  som  se  estende  a  todo  bairro! 
Carla  Feiden  -  Porto  Alegre,  RS 


Comentário  esportivo 

O  Grémio  tem  tudo  para  almejar  uma 
grande  colocação  neste  Campeonato 
Brasileiro.  Por  uma  vaga  na  Libertadores, 
o  Tricolor  com  certeza  brigará.  Título 
também  pode  virar  realidade.  O  time 
tem  se  mostrado  a  cada  jogo  uma  me- 
lhora e  os  torcedores  podem  acreditar. 
Andreas  Richter  Weber  -  Porto  Alegre,  RS 


Passeio 

O  péssimo  estado  em  que  se  encontra  o 
passeio  público  na  rua  17  de  Junho  é  uma 
verdadeira  armadilha  para  quem,  que 
como  eu,  caminha  por  lá.  Esses  dias  pre- 
senciei a  queda  de  uma  senhora  nesse 
passeio  -  vítima  do  descaso  da  prefeitura, 
responsável  pela  fiscalização,  e  do  go- 
verno estadual,  uma  vez  que  o  passeio 
fica  em  uma  área  de  quartéis  da  BM. 
Miguel  Dalla  Coletta  -  Porto  Alegre,  RS 


Crónicas  do  Rubem  Penz 

Parabéns  ao  Metro.  Grande  aquisição! 
Antonio  Xavier  -  Porto  Alegre,  RS 


metr@Pergunta 

Na  capital,  96%  dos  recursos  de  multas 
são  recusados.  Você  acha  que  esse 
percentual  é  normal  ou  não? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@diejanson:  Acho  que  sim.  Raramente 
um  policial  vai  multar  só  por  multar.  E 
sabemos  em  quase  todos  os  casos  as 
pessoas  querem  escapar  das  multas  e 
atrasar  o  máximo  possível  a  perda  dos 
pontos  na  carteira. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


LEE  JAE-WON  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Escute  mais  as  pessoas  e  aceite  conselhos  importantes  que 
irão  te  ajudar  a  se  organizar  melhor  e  acertar  o  caminho  cor- 
reto  para  o  seu  crescimento  pessoal. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Assuntos  do  coração  misturados  com  negócios,  os  limites  en- 
tre um  e  o  outro  podem  ficar  confusos.  Não  deixe  que  uma 
coisa  prejudique  a  outra,  equilíbrio. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  muito  positivo  para  realizar  parcerias  com  pessoas  que 
irão  fazer  a  diferença  nos  seus  negócios.  Aprendizados  e 
crescimento  profissional  favorecidos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Ganhos  e  vantagens  podem  passar  pelas  suas  mãos,  mas  é 
necessário  ter  mais  concentração  para  não  perder  as  oportu- 
nidades, faça  a  sua  parte,  dedique-se. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Convites  para  liderar  grupos  e  resolver  situações  nas  quais  o 
seu  dinamismo  é  de  grande  valia.  Aproveite  para  motivar  as 
pessoas  e  fazer  boas  parcerias. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Expansão  pessoal,  pessoas  generosas  podem  surgir  para  fa- 
cilitar a  sua  vida,  basta  você  ser  acessível  e  estabelecer 
metas  interessantes  em  comum  com  elas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Fique  mais  atenta  ao  movimento  das  pessoas,  trate  de  acom- 
panhar a  maioria  para  ficar  bem  informada  e  no  lado  vence- 
dor dos  desafios  que  o  dia  apresentar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desafios  nos  relacionamentos,  falta  de  confiança  ou  de  cum- 
plicidade com  a  pessoa  amada.  Vai  ser  preciso  cada  um  ce- 
der um  pouco  mais  para  dar  tudo  certo. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boas  oportunidades  para  fazer  novos  contatos  e  convencer  as 
pessoas  a  se  aliarem  a  você.  Uma  boa  apresentação  pode  fazer 
toda  a  diferença,  prepare-se. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dividir  responsabilidades  e  tarefas  podem  fazer  o  seu  dia  fluir 
melhor,  a  sinergia  do  grupo  pode  ter  resultados  bem  mais  po- 
sitivos do  que  você  imagina. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tendência  a  depender  da  aprovação  ou  participação  de  outras 
pessoas  em  seus  ideais,  não  basta  ter  boas  ideias,  você  deseja 
compartilha-las  com  os  outros. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Bom  dia  para  se  relacionar  com  as  pessoas,  fazer  contatos  e 
também  aprender  coisas  novas.  Pessoas  diferentes  podem  tra- 
zer novas  oportunidades  de  negócios. 


melrocultura 
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Rumo  ao 

Emmy 

O  'American  Horror  Story'  e  'Mad 
Men'  lideram  indicações  e  disputam 
17  prémios  cada  O  Entre  comédias, 
destaque  vai  para  'Modern  Family' 


Quem  é  fissurado  em  séries 
de  televisão  pode  fazer  suas 
apostas:  a  corrida  pelo  64° 
Emmy  Awards,  maior  pre- 
mio da  TV  americana,  já  co- 
meçou. Os  principais  indi- 
cados estão  na  lista  ao  lado. 

Duas  séries  -  uma  novata 
e  outra  velha  conhecida  -  li- 
deram a  lista:  "American 
Horror  Story"  e  "Mad  Men" 
vão  disputar,  cada  uma,  em 
17  categorias.  Esta  é  a  quin- 
ta vez  consecutiva  que 
"Mad  Men"  é  indicada  a 
melhor  série  dramática. 

Entre  as  séries  cómicas,  o 
destaque  vai  para  "Modern 
Family",  com  14  indicações. 


Demonstrando  que  sua  for- 
ça está  no  elenco,  quatro 
dos  seis  indicados  a  coadju- 
vante estão  em  seu  casting. 

A  lista  aponta  também  a 
supremacia  da  HBO:  a  emis- 
sora teve,  ao  todo,  81  indi- 
cações, para  séries  como 
"Boardwalk  Empire",  "Ga- 
me of  Thrones"  e  "Veep", 
além  telefilmes  como  "He- 
mingway  &  Gellhorn". 

Favoritas  dos  críticos,  co- 
mo "Parks  and  Recreation", 
"Louie"  e  "Community", 
acabaram  fora  da  disputa.  A 
cerimonia  de  premiação  es- 
tá prevista  para  23  de  se- 
tembro. O  METRO 


Oscar  da  tv  i  i  «ncomédia 


Melhor  ator  coadjuvante 


Conheça  os  principais 
indicados  da  premiação 
que  será  entregue  em  23/9 


Melhor  série  de  comédia 


"CurbYour  Enthusiasm" 


Ed  0'Neil- "Modern  Family" 
Jessé  Tyler  Ferguson  -  "Modern  Family" 
Ty  Burrell  -  "Modern  Family" 
Eric  Stonestreet  -  "Modern  Family" 
Bill  Hader  -  "Saturday  Night  Live" 
Max  Greenfield  -  "New  Girl" 


"Girls" 
"30  Rock" 
"Veep" 

"Modern  Family" 

"The  Big  BangTheory" 


%y  Melhor  direção  de  série  cómica 


Melhor  atriz  em  comedia 


Zooey  Deschanel  -  "New  Girl" 

Lena  Dunham- "Girls" 

Edie  Falco  -  "Nurse  Jackie" 

Amy  Poehler  -  "Parks  and  Recreation" 

TinaFey-"LizLemon" 

Julia  Louis-Dreyfus-"Veep" 

Melissa  McCarthy  -  "Mike  &  Molly" 


Melhor  ator  em  comedia 


Larry  David  -  "Curb  Your  Enthusiasm" 

Jon  Cryer  -  "Two  and  a  Half  Men" 

LouisC.K.- "Louie" 

Jim  Parsons  -  "The  Big  Bang  Theory" 

Don  Cheadle  -  "House  of  Lies" 

AlecBaldwin-"30Rock" 


Melhor  atriz  coadjuvante 
em  comédia 


Mayim  Bialik-  "The  Big  Bang  Theory" 
Merritt  Wever  -  "Nurse  Jackie" 
Julie  Bowen  -  "Modem  Family" 
Kristen  Wiig  -  "Saturday  Night  Live" 
Sofia  Vergara  -  "Modern  Family" 
Kathryn  Joosten  -  "Desperate  Housewives" 


I 

Robert  B.  Weide  -  "Curb  Your  Enthusiasm" 

Lena  Dunham -"Girls" 

LouisCK -"Louie" 

Jason  Winer-  "Modern  Family" 

Steven  Levitan  -  "Modern  Family" 

JakeKasdan- "New  Girl" 


Melhor  série  dramática 


"Boardwalk  Empire" 
"Breaking  Bad" 
"DowntonAbbey" 
"Mad  Men" 
"Homeland" 
"Game  of  Thrones" 


Melhor  atriz  em  drama 


Julianna  Margulies  -  "The  Good  Wife" 
Michelle  Dockery-  "Downton  Abbey" 
Elisabeth  Moss-"Mad  Men" 
Kathy  Bates  -  "Harry's  Law" 
Claire  Danes -"Homeland" 
Glenn  Close  -  "Patty  Hewes" 


Melhor  ator  em  drama 


Steve  Buscemi  -  "Boardwalk  Empire" 
MichaelC.Hall-"Dexter" 
Bryan  Cranston  -  "Walter  White" 
Hugh  Bonneville  -  "Downton  Abbey" 
Jon  Hamm-"Mad  Men" 
Damian  Lewis -"Homeland" 


Melhor  atnz  coadjuvante 
em  drama 


Archie  Panjabi  -  "The  Good  Wife" 
Anna  Gunn  -  "Breaking  Bad" 
Maggie  Smith  -  "Downton  Abbey" 
Joanne  Froggatt  -  "Downton  Abbey" 
Christina  Hendricks-"Mad  Men" 
Christine  Baranski  -  "The  Good  Wife" 


Melhor  ator  coadjuvante 
em  drama 


Aaron  Paul -"Breaking  Bad" 
Giancarlo  Esposito  -  "Breaking  Bad" 
Brendan  Coyle  -  "Downton  Abbey" 
Jim  Cárter  -  "Downton  Abbey" 
Jared  Harris -"Mad  Men" 
Peter  Dinklage  -  "Game  of  Thrones" 


Melhor  direção  de  serie 
dramática 


Minissérie  ou  filme  para  TV 


"Virada  no  Jogo" 
"American  Horror  Story" 

"Hemingway&  Gellhorn" 
"Sherlock:  A  Scandalin  Belgravia" 
"Luther" 

"Hatfields&McCoys" 


Melhor  reality  show 

ou  programa  de  competição 


"So  You  Think  You  Can  Dance" 

"TheAmazingRace" 

"DancingWithTheStars" 

"Top  Chef" 

"Project  Runaway" 

"TheVoice" 


Timothy  Van  Patten  -  "Boardwalk  Empire' 
Vince  Gilligan  -  "Breaking  Bad" 
Brian  Percival  -  "Downton  Abbey" 
Michael  Cuesta  -  "Homeland" 
Phil  Abraham  -  "Mad  Men" 


Orquestra  recebe 
soprano  japonesa 


TAKASHI  IJIMA/DIVULGAÇÃO 


A  soprano  Sara  Kobayashi, 
formada  pela  Universidade 
de  Artes  de  Tóquio,  é  a  solis- 
ta convidada  do  concerto  de 
hoje  da  Orquestra  Sinfónica 
de  Porto  Alegre.  Além  de 
cantar,  a  artista  de  29  anos 
estudou  piano,  balé  e  dança 
clássica  japonesa.  O  regente 
da  apresentação  será  o  tam- 
bém japonês  Kiyotaka  Te- 
raoka,  titular  da  Orquestra 
Sinfónica  de  Osaka,  que  es- 
tá cumprindo  uma  tempo- 
rada com  a  Ospa. 

Os  dois  artistas  vivem 
hoje  em  Viena,  de  onde 
vem  as  duas  peças  do  con- 
certo desta  noite:  a  "Sinfo- 
nia n°  4",  de  Gustav  Mahler 
(1860-1911),  e  o  "Intermez- 
zo"  da  ópera  "Notre  Da- 
me",  que  vem  ser  a  parte 
instrumental  da  obra  com- 
posta por  Franz  Schmidt 
(1874-1939). 

Sara  Kobayashi  entra  em 
cena  no  último  movimento 
da  obra  de  Mahler,  interpre- 
tando uma  canção  folclóri- 
ca bávara  chamada  "O  Céu 
Está  Cheio  de  Violinos".  A 
peça  faz  parte  da  coleção 
"Des  Knaben  Wunder- 
horn",  na  qual  os  poetas  e 


►  Sara  Kobayashi  canta  hoje  com  a  Ospa 


escritores  alemães  Achim 
von  Arnim  e  Clemens  Bren- 
tano  reuniram  canções  po- 
pulares escritas  da  Idade 
Média  até  o  século  18. 

O  concerto  está  marcado 
para  as  20h30,  no  Salão  de 


Atos  da  Ufrgs  (av.  Paulo  Ga- 
ma, 110).  Os  ingressos  cus- 
tam R$  20,  com  desconto 
para  estudantes  e  idosos. 
Vendas  na  bilheteria  do  tea- 
tro, a  partir  das  llh. 

O  METRO  POA 


Festipoa 
à  vista 

"FestiPoa  Literária  Revisita- 
da e  Sampleada"  é  a  pro- 
gramação que  começa  ho- 
je, às  19h,  na  Palavraria 
(Vasco  da  Gama,  165),  já 
em  preparação  para  a  edi- 
ção do  ano  que  vem.  A  in- 
tenção dos  organizadores  é 
manter  aquecidos  os  deba- 
tes sobre  a  produção  literá- 
ria atual,  destacar  livros 
que  chegam  ao  mercado  e 
experimentar  atividades 
para  o  evento  de  2013. 

O  primeiro  programa  vai 
girar  em  torno  da  poesia  de 
Mário  Quintana,  com  a  par- 
ticipação dos  poetas  e  tradu- 
tores Cristian  De  Nápoli  (Ar- 
gentina), Sidnei  Schneider  e 
Diego  Grando.  Eles  vão  ler 
poemas  de  Quintana,  em 
português  e  espanhol,  e  co- 
mentar aspectos  da  obra  do 
autor  de  "Caderno  H".  O  en- 
contro tem  entrada  franca. 

O  METRO  POA 


POLIMÉDÍCA 


MARINA  GUEDES/DIVULGAÇÃO 


►  Marina  rele  imagens  antigas 


Artista  explora  relações 
entre  desenho  e  fotografia 


A  jovem  artista  Marina  Gue- 
des, de  Pelotas,  apresenta  a 
exposição  "Vendo  a  Cratera 
em  Nossa  Lua  de  Mel",  que 
abre  hoje  no  Studio  Clio  (r. 
José  do  Patrocínio,  698). 

A  partir  de  fotografias  an- 
tigas, ela  estabelece  rela- 
ções das  imagens  com  o  de- 
senho e  a  pintura.  Segundo 
Marina,    "cada  fotografia 


acaba  apresentando  uma 
necessidade  diferente  de 
tratamento,  o  que  resulta 
numa  espécie  de  ficção  en- 
volvendo os  personagens  re- 
tratados." Visitação  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das  9h 
às  19h,  até  o  final  de  agosto. 
A  entrada  é  franca.  Infor- 
mações pelo  tel.:  3254-7200. 

O  METRO  POA 


Planos  de  Saúde  Empresariais  e  Individuais 
cow  Odontologia  gratuita. 

Medicino  da  Trabalho  e  Consultas,  Particulares 

a  preços  acessíveis, 
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Os  mesmos 


Opinião 


esporte 


Bellucci 
retorna 

ao  top  40 


Em  um  mês,  Tho- 
maz  Bellucci  saltou 
40  posições  no  ran- 
king da  ATP.  O  títu- 
lo no  saibro  de 
Gstaad,  no  domin- 
go, lhe  garantiu  um 
avanço  de  20  postos 
e  o  paulista  apare- 
ceu como  o  número 
40  do  mundo  na  lis- 
ta divulgada  ontem. 
No  fim  de  junho, 
Bellucci  ocupava  o 
80°  lugar. 

O  METRO  POA 
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lugar  é  o  melhor 
ranking  de  Thomaz 
Bellucci,  alcançado 
em  julho  de  2010. 


problemas 

O  Inter  segue  repleto  de  desfalques  no  Brasileirão 


Não  aparece  no  Beira-Rio 
uma  solução  sem  surgir  um 
novo  problema.  DAlessan- 
dro  volta  ao  time  contra  o 
Figueirense,  amanhã,  mas 
Guinazu,  suspenso,  será 
desfalque.  Fred,  Josimar  e 
Bolatti  disputam  a  vaga. 

O  grande  número  de  des- 
falques foi  um  dos  proble- 
mas de  Dorival  Júnior  nos 
seus  últimos  dias  no  Beira- 
Rio.  E  essa,  ao  que  parece, 
será  a  rotina  de  Fernandão 
por  algumas  rodadas  da 
competição. 

Nei,  com  dores  no  joelho 
segue  de  fora,  assim  como 
Kleber,  que  recupera-se  de 
lesão  muscular,  e  Dátolo, 
submetido  a  cirurgia  na  re- 
gião pubiana.  Juntam-se  a 
eles  Leandro  Damião  e  Os- 
car, convocados  para  a  Sele- 
ção  Olímpica. 

Diego  Forlán  ainda  não 
atuará  em  Florianópolis.  O 
jogador  treinou  com  o  elen- 
co pela  primeira  vez  ontem. 
A  expectativa  é  que  estreie 
contra  o  Vasco,  no  sábado, 
no  Beira-Rio.  Seu  nome  já 
foi  publicado  no  Boletim  In- 
formativo Diário  da  CBF, 
dando  condições  de  jogo  pa- 


Dia  de  aluno 


ra  o  uruguaio.  Já  Juan  deve- 
rá demorar  cerca  de  três  se- 
manas para  que  tenha  con- 
dições de  entrar  em  campo. 

Falta  somente  a  assinatu- 
ra de  contrato  para  que  a 
venda  de  Oscar  para  o  Chel- 
sea  seja  oficializada,  o  que 
deve  ocorrer  até  sexta-feira. 

"Se  eu  for  para  o  Chelsea 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 

será  um  sonho.  É  um  gran- 
de time  da  Europa.  Vou  fa- 
zer uma  grande  Olimpíada 
e  vou  chegar  no  Chelsea,  se 
eu  chegar,  e  vou  dar  conti- 
nuidade ao  meu  trabalho", 
comentou  o  meia  em  Lon- 
dres, onde  está  ao  lado  de 
Leandro  Damião  na  Seleção 
Olímpica,  o  metro  poa 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Fernandão  volta  à  escola 

Em  busca  do  registro  profissional  de  treinador,  o  técnico  Fernandão  iniciou  on- 
tem o  curso  do  Sindicato  dos  Treinadores  do  RS  -  dessa  maneira,  ele  poderá  assi- 
nar as  súmulas  das  partidas.  A  palestra  de  abertura  do  curso  teve  como  professor 
o  ex-técnico  Cláudio  Duarte.  Outra  presença  ilustre  na  sala  de  aula  foi  o  ex-cen- 
troavante  gremista  Jardel,  que  também  deve  tentar  carreira  na  casamata. 


EDMONTON  DESTA  VEZ 
NÃO  ESCAPOU! 


Bom  dia,  galera,  tudo  bem?  Estou  muito  feliz  por  ter  conquis- 
tado a  vitória  domingo  em  Edmonton,  no  Canadá,  e  espero 
que  vocês  tenham  curtido  tanto  quanto  eu.  Realmente,  eu 
acho  que  aquele  lugar  estava  em  dívida  comigo  e  agora,  dois 
anos  depois  daquela  injustiça,  repeti  a  vitória  de  2010. 

Foi  uma  vitória  do  planejamento  e  da  paciência.  Na  verdade,  o  pri- 
meiro passo  decisivo  rumo  ao  lugar  mais  alto  do  pódio  foi  dado  no 
sábado,  depois  do  Qualifying.  Largando  em  5o,  eu  tive  a  chance  de 
trocar  o  meu  motor  Chevrolet  por  uma  versão  mais  atualizada,  com 
algum  ganho  de  potência.  Mas  decidi  abrir  mão  de  uma  performan- 
ce melhor  a  perder  dez  posições  no  grid.  Na  verdade,  eu  apostei  no 
grau  de  equilíbrio  do  meu  carro.  Trabalhamos  forte,  minha  equipe  e 
eu,  e  conseguimos  um  carro  não  tão  rápido,  mas  muito  equilibrado. 

Com  o  acerto,  poderia  ter  lutado  pela  pole.  Acontece  que  fui  para 
o  Fast  Six  com  o  mesmo  acerto  de  chuva  do  Q2.  A  gente  apostou  que 
a  pista  não  iria  secar,  porque  choveu  na  classificação,  mas  a  "dana- 
da" secou  e  eu  fiquei  sem  tempo  de  mudar  o  acerto. 

Na  corrida,  outro  momento  decisivo  foi  quando  fiquei  atrás  do 
Alex  Tagliani,  durante  exatas  23  voltas,  na  2a  colocação.  Isso  foi  entre 
o  meu  primeiro  e  segundo  (e  último)  pit.  Naquela  hora,  poderia  ter 
forçado  para  cima  dele,  que  estava  fazendo  uma  excelente  corrida 
diante  de  sua  torcida  canadense.  Mas  o  meu  carro  estava  mais  no 
chão,  então,  foram  voltas  em  que  não  forcei  em  tentativas  de  ultra- 
passagens arriscadas  e  procurei  poupar  o  equipamento. 

É  aquela  coisa  meio  maluca  que  meu  pai  me  falava  quando  eu  era 
moleque  e  eu,  tonto,  não  conseguia  enfiar  na  cabeça.  Ele  dizia:  "Para 
vencer  nem  sempre  acelerar  tudo  é  o  principal.  Às  vezes,  tirar  o  pé  é 
fundamental".  Foi  que  aconteceu.  A  economia  permitiu  que  eu  fi- 
casse mais  tempo  na  pista,  pou- 
co antes  de  parar  fiz  uma  volta 
em  Iminl7s8  e,  mais  o  trabalho 
perfeito  no  pit,  voltei  na  ponta. 

Na  parte  final,  quando  o  Taku- 
ma  Sato  estava  tentando  me  pas- 
sar, eu  estava  tranquilo,  com  o 
meu  amarelinho  #3  na  mão  e, 
no  final,  fui  pra  galera,  para  o 
alambrado,  para  o  pódio,  com 
tudo  que  tinha  direito.  É  isso  aí, 
pessoal,  contente  demais  em  po- 
der dividir  essa  alegria  com  vo- 
cês e,  como  vice-líder,  estou  na 
briga  esse  título.  Muito  obrigado 
e  vamos  que  vamos!!!  Contato: 
press@heliocastroneves.com. 


►  Castroneves  conquistou 
etapa  de  Edmonton  (CAN) 


a 


Brasileirão 


Joel  deixa  o 
Flamengo 

CAIU.  Joel  Santana  até 
aguentou  bastante,  mas 
não  resistiu.  A  derrota  por 
1  a  0  para  o  Cruzeiro  colo- 
cou um  fim  em  sua  passa- 
gem pelo  Flamengo.  O 
treinador  foi  demitido  on- 
tem. Seu  retrospecto  pelo 
clube  teve  17  vitórias,  cin- 
co empates  e  nove  derro- 
tas em  31  jogos  à  frente 
da  equipe.  O  mais  cotado 
para  assumir  o  seu  lugar  é 
Dorival  Júnior,  que  deixou 
o  Inter  na  sexta-feira. 
"Quero  um  treinador  que 
entre  na  minha  filosofia, 
que  seja  moderno,  profis- 
sional e  saiba  trabalhar 
com  este  grupo  mesclado 
de  jovens  e  experientes", 


comentou  o  gerente  de  fu- 
tebol Zinho. 

O  METRO  POA 

Hélio  dos 
Anjos  assume 
o  Figueirense 

CONTRATADO.  Após  demitir 
Argel  na  última  semana,  o 
Figueirense,  próximo  ad- 
versário do  Inter,  anun- 
ciou o  seu  novo  técnico. 
Hélio  dos  Anjos  foi  confir- 
mado como  o  novo  treina- 
dor do  clube.  Esse  será  o 
segundo  time  treinado  por 
ele  no  Campeonato  Brasi- 
leiro. Pelo  Atlético-GO,  Hé- 
lio teve  seis  derrotas  em 
seis  partidas.  A  primeira 
opção  da  direção  do  Fi- 
gueira era  Adilson  Batista, 
também  demitido  do  clu- 
be goiano  durante  o  Brasi- 
leirão, mas  ele  recusou  a 
proposta. 
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destaques 

olímpicos  -5 


Boxe 

feminino, 
a  novidade 


O  O  Metro  lista  uma  dezena  de  atrações 
imperdíveis  durante  os  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  que  começam  nesta  sexta-feira 


Na  sexta-feira,  os  olhos  do  mundo  se  voltarão  para 
Londres  para  o  início  da  30a  edição  dos  Jogos 
Olímpicos  da  Era  Moderna.  Serão  mais  de  10 
mil  atletas  competindo  em  36  modalidades 
O  Metro  lista  dez  fatos  que  serão  marcan- 
tes em  Londres,  indo  do  atletismo  pa- 
ra a  natação,  passando  pelas  qua- 


r  •  * 


dras  e  pelos  gramados  do  futebol. 

,f*\  VALTER  JÚNIOR 

l^pJ  METRO  PORTO  ALEGRE 
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O  Boxe  está  presente  nos  Jogos 
Olímpicos  desde  1904,  mas  será 
uma  das  novidades  desta  edição.  Pela 
primeira  vez  as  mulheres  subirão  no  rin- 
gue. Elas  disputarão  medalhas  em  três  categorias 
-  mosca,  leve  e  médio  -  com  representantes  brasi- 
leiras em  todas  elas.  No  masculino,  o  pais  terá  se- 
te representantes  em  10  categorias.  Servílio  de 
Oliveira  é  o  único  brasileiro  com  medalha  na 
modalidade,  conquistada  em  1968. 


EUA  X  China 

A  briga  pelo  topo  do  quadro  de  medalhas 
será  acirrada.  Há  quatro  anos,  em  casa,  os 
chineses  obtiveram  51  ouros  con- 
tra 36  dos  americanos,  que  entre- 
tanto tiveram  mais  medalhas  no 
total  (110  a  100).  Em  uma  sede 
neutra,  a  disputa  deverá 
ser  mais  apertada  en- 
tre as  principais 
potências. 


Brasil  na 
cerimonia  de 
encerramento 


O  Brasil  será  um  dos  destaques 
da  festa  de  encerramento,  em  12  de 
agosto,  com  Londres  passando  o  bastão 
para  o  Rio  de  Janeiro.  Os  músicos  Marisa 
Monte,  Seu  Jorge  e  B  Negão  se  apresentarão  no 
evento.  A  pergunta  que  fica  é:  o  que 
esperar  do  Rio  de  Janeiro  co- 
mo sede  dos  Jogos  Olím- 
picos em  2016? 


r 


medalhas 


O  novo 
Dream  Team 


Em  2008,  Michale  Phelps  se  tornou  o  atleta  com  o  maior 
número  de  medalhas  em  uma  edição  do  evento  com  oito 
ouros.  Agora  ele  disputará  sete  provas  e,  subindo  ao 
pódio  três  vezes,  se  tornará  o  maior  medalhista 
da  história,  superando  a  ginasta  soviética 
Larissa  Latynina,  dona  de  18  meda- 
lhas olímpicas. 


O  time  de  basquete  americano  com  jo- 
gadores da  NBA  sempre  é  uma  atração. 
A  formação  desse  ano,  com  Kobe  Bryant 
1  e  LeBron  James,  é  considerada  a  me- 
lhor desde  a  equipe  de  1992.  Bryant 
acredita  que  essa  equipe  bateria  a 
de  Barcelona.  "Seria  uma  partida 
complicada,  mas  imagino  que  a 
gente  venceria." 

"O  Dream  Team  é 
muito  melhor  que 
o  nosso.  Mas 
pensar  que  não 
seríamos  capazes 
de  ganhar  uma 
partida  é  ridículo/9 

KOBE  BRYANT 


Cesar 
Cielo 

O  brasileiro  tenta  o 
bi  nos  50m  livres, 
sua  principal  prova, 
na  qual  é  recordista 
mundial.  Seus  grandes 
rivais  são  o  americano 
Cullen  Jones  e  o  francês 
Frederick  Bousquet.  Nos 
lOOm,  Cielo  entra  co- 
mo "azarão". 


O  inédito  ouro 
do  futebol 

O  Brasil  vai  em  busca 
do  inédito  ouro  olímpico.  O 
time  masculino,  com  Neymar, 
Pato,  Oscar  e  Thiago  Silva,  terá  a 
Espanha  como  a  principal  rival. 
No  feminino,  com  Marta,  o  país 
vem  de  duas  pratas  seguidas, 
perdendo  para  os  EUA. 

"Essa  parte  do 
importante  é  competir 
é  apenas  para  o 
esporte.  Viemos  para 
conquistar  o  ouro/9 

NEYMAR 
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Ataque  volta 
a  ficar  em  alta 

O  Após  fraco  desempenho  em  junho,  setor  ofensivo  volta  a  funcionar  bem 


HANNAH  JOHNSTON/GETTY  IMAGES 
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O  puxão  de  orelha  de  Van- 
derlei Luxemburgo  após  a 
derrota  por  4  a  2  para  o 
Santos,  em  7  de  julho,  sur- 
tiu efeito.  Após  ser  pouco 
efetivo  em  junho,  o  ataque 
gremista  voltou  a  engre- 
nar neste  mês. 

O  recado  do  treinador 
tinha  como  um  dos  ende- 
reços Marcelo  Moreno  - 
mesmo  que  depois  tenha 
dito  ter  sido  mal  interpre- 
tado. No  sexto  mês  do 
ano,  o  boliviano  marcou 
somente  um  gol.  Agora 
são  quatro  bolas  na  rede 
nos  últimos  três  jogos. 

Mas  não  foi  somente  o 
rendimento  de  Moreno  que 
subiu.  O  setor  ofensivo  co- 
mo um  todo  voltou  a  ter  um 
bom  funcionamento.  Nas 
seis  partidas  disputadas  no 
mês  passado,  foram  seis 
gois  em  seis  jogos:  três  deles 
marcados  por  atacantes,  um 
de  Moreno,  um  de  André  Li- 
ma e  outro  de  Miralles  -  ne- 
gociado com  o  Santos. 

Em  cinco  jogos  disputa- 
dos até  agora  em  julho,  o  ti- 
me marcou  nove  gois,  sen- 
do sete  de  jogadores  do  se- 
tor ofensivo  -  quatro  de  Mo- 
reno, dois  de  Leandro  e  um 
de  Kleber. 


A  melhora  está  direta- 
mente  ligada  às  contrata- 
ções de  Zé  Roberto  e  Elano. 
Com  o  ex-santista  em  cam- 
po, já  são  três  vitórias  em 
três  jogos.. 

"Minha  chegada  e  a  do 
Elano  foi  muito  benéfica 
para  os  atacantes.  Nossa 
postura  é  a  de  semre  pro- 
curar os  atacantes.  Nossa 
características  é  servir  e  is- 
so facilita  para  os  avantes", 
explica  Zé  Roberto. 

Para  o  jogo  contra  o  Flu- 
minense, amanhã,  Luxem- 
burgo terá  três  retornos  na 
equipe.  O  lateral  direito 
Edilson  e  o  atacante  Kleber 
voltam  após  cumprirem 
suspensão.  Já  o  zagueiro 
Werley  não  sente  mais  do- 
res no  tornozelo  e  fica  à  dis- 
posição do  treinador.  Do  ti- 
me considerado  titular,  so- 
mente o  lateral  esquerdo  Jú- 
lio César,  lesionado,  estará 
fora  de  ação.  o  metro  poa 
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gois  marcou  Marcelo 
Moreno  em  2012,  qua- 
tro deles  nos  últimos 
três  jogos. 


►  Zé  Roberto  acredita  que  suas  características 
facilitam  a  vida  dos  atacantes 


1 


Pedacinho  do 
Brasil  em  Londres 


O  hino  nacional  brasileiro 
tocou  pela  primeira  vez  em 
Londres,  ontem,  na  Vila 
Olímpica.  Em  cerimonia 
com  apenas  seis  atletas,  já 
que  a  maioria  realizava  trei- 
namentos, a  bandeira  brasi- 
leira foi  hasteada  no  local 
que  abriga  os  competidores 
durante  os  Jogos  Olímpicos, 
que  começam  na  sexta-feira 
e  vão  até  12  de  agosto. 

Chefe  da  missão  brasilei- 
ra em  Londres,  Bernard 
Razjman  representou  a  de- 
legação e  foi  oficialmente 
cumprimentado  pelo  prefei- 
to da  Vila  Olímpica,  Charles 
Allen.  Após  o  hasteamento 
da  bandeira  e  a  execução  do 
hino,  Bernard  assinou  um 
mural  simbólico  para  con- 


firmar a  participação  na  ce- 
rimonia. Porta-bandeira  bra- 
sileiro, o  cavaleiro  Rodrigo 
Pessoa  comemorou  o  fato. 
"É  uma  satisfação  para 
mim.  É  minha  sexta  Olim- 
píada. Todas  são  diferentes, 
mas  esta  vai  ser  ainda  mais 
pelo  fato  de  carregar  a  ban- 
deira", disse  ao  canal 
"SporTV".  o  metro 
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atletas  brasileiros  dis- 
putarão os  Jogos  Olím- 
picos, representando  o 
país  em  32  modalida- 
des. São  136  homens  e 
123  mulheres. 


Os  favoritos  são  os  outros 


As  críticas  motivam  e  a  fal- 
ta de  favoritismo  da  sele- 
ção  masculina  de  vôlei  se- 
rá utilizada  como  motiva- 
ção para  o  time  de  Bernar- 
dinho,  desacostumado  a 
ser  coadjuvante,  nos  Jogos 
Olímpicos.  A  equipe  de- 
sembarcou em  Londres  on- 
tem. 

"Em  2008  perdemos  a  Liga 
Mundial  em  casa.  Já  sofre- 
mos algumas  derrotas,  al- 
gumas lições  desse  tipo", 
afirmou  o  treinador.  Na  úl- 
tima Liga  Mundial,  a  sele- 
ção  terminou  a  competição 
na  sexta  colocação,  a  pior 
posição  desde  que  Bernar- 
dinho  assumiu  o  comando. 
Polónia  e  Itália  aparecem 
como  as  principais  forças 
para  o  técnico  brasileiro. 
Os  poloneses  venceram  o 
Brasil  quatro  vezes  em  cin- 
co partidas  esse  ano. 

O  METRO  POA 


"A  Polónia  está  na  nossa  frente,  a  Itália 
também.  São  equipes  que,  neste 
momento,  estão  um  passo  adiante.  Mas 
o  Brasil  certamente  vai  se  inserir  neste 
grupo  na  luta  por  medalha." 

BERNARDINHO,  TÉCNICO  DA  SELEÇÃO  MASCULINA  DE  VÔLEI 


Goleiro 
Rafael 
vira  dúvida 

Titular  do  gol  na  Seleção 
Olímpica,  Rafael  pode  ficar 
de  fora  dos  Jogos  Olímpicos. 
O  jogador  lesionou  o  cotove- 
lo durante  o  treino  de  on- 
tem e  terá  de  realizar  exa- 
mes para  saber  se  terá  con- 
dições de  atuar  em  Londres. 
O  diagnóstico  será  divulga- 
do hoje. 

A  comissão  técnica  brasi- 
leira não  falou  sobre  um 
possível  corte,  mas  a  situa- 
ção preocupa.  Se  ele  não  ti- 
ver condições  para  a  estreia 
contra  o  Egito,  quinta-feira, 
Neto,  da  Fiorentina,  jogaria 
pela  primeira  vez  com  a  ca- 
misa da  Seleção.  Caso  preci- 
se mais  tempo  de  recupera- 
ção, Rafael  será  tirado  da  lis- 
ta de  inscritos,  cedendo  lu- 
gar para  Gabriel,  revelado 
pelo  Cruzeiro  e  atualmente 
no  Milan.  o  metro  poa 


Olimpíada 


Elaine  é  cortada 
no  futebol 

BAIXA.  A  CBF  confirmou 
ontem  que  a  meia  Elaine 
foi  cortada  da  Seleção  fe- 
minina de  futebol.  Um 
exame  confirmou  uma  le- 
são na  musculatura  aduto- 
ra esquerda  da  jogadora, 
que  não  terá  tempo  sufi- 
ciente para  se  recuperar 
para  os  Jogos.  A  vaga  fica- 
rá com  a  lateral-esquerda 
Danielli  Pereira. 

O  METRO 

Atleta  é  pega 
no  antidoping 

QUE  FEIO.  A  corredora 
marroquina  Mariem  Sel- 
souli  está  fora  dos  Jogos. 


Líder  mundial  dos  1.500m, 
ela  foi  pega  no  antidoping 
realizado  na  etapa  de  Paris 
da  Diamond  League.  O  tes- 
te acusou  o  uso  do  diuréti- 
co furosemida,  que  pode 
mascarar  o  uso  de  outras 
substâncias,  o  metro 


'Todos  ficam 
loucos  por  sexo' 

AFRODISÍACO.  As  Olimpía- 
das também  marcam  a 
integração  dos  povos. 
Mas  essa  inegração  mui- 
tas vezes  vai  além  do  ha- 
bitual. Quem  confirma  é 
a  judoca  americana  Ron- 
da Rousey,  medalhista 
em  Pequim-2008,  que 
também  luta  MMA.  "To- 
dos vão  para  os  Jogos  lou- 
cos por  sexo.  São  muitas 
pessoas  bonitas,  no  me- 
lhor da  sua  forma  física.  E 
todas  juntas  na  Vila  Olím- 
pica. E  natural",  o  metro 


